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ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA

DISCURSO DO SNR. DR. CARRON DU
villards, sobre a instituição de
um estabelecimento, destinado ao
tratamento gratuito das pessoas
indigentks, que soffrem do mal de
olhos; e sobre a importância das
instituições deste gênero, etc.;
lido em francez, na sessão publica
da academia imperial de medicina,
em 30 de junho de 1858, na au-
gusta presença de s. m. imperial.

(versão.)
Senhor!

> .

Chamado a tomar a palavra nesta so-
lemnidade na presença do V. M. I.,eu
sinto uma emoção mui natural, pois que
o faço em outra língua que a do paiz,
mesmo quando V. M. L receheu da
Divina Providencia o dom precioso de
entender quasi todas as línguas.

Sollicito pois de V. M. I.» assim como
do illustre auditório, uma grande in-
dulgencia, sobretudo a favor do assumpto
que tenho de tratar, a saber: — « a fun-
« daçSo do um estabelecimento desti-
« nado ao tratamento gratuito dos indi-
« gentes, accommeltidos pelas moléstias
« dos olhos, tâo freqüentes e tão graves
« no Brasil. x>

Senhor, ha 14 annos, que um dos Me-
dicos de V. M. I., o finado Dr. Sigaud,
de saudosa memória, no seu livro inti-
tulado i — Des Maladies ei du elimat du
Brêsd, pag. 368, exprimia-se nestes ter-
mos: — « A' 1'Academie Imperialo de
<( Médécine appartient Thonneur de pro-
« voquer Ia fondation d'un Hôpital Oph-
« talmique. » (1) Ha quatro annos, Se-

(1) Antes que o finado nosso collega Dr.
ftgaud desse á luz a sua obra, já o Dr. Am-

nhor, esto volo do Dr. Sigaud, não foi
ouvido, e a Academia Imperial de Medi-
cina do Rio de Janeiro, nada tem podido,
nem levará a mal, que eu me tenjja occu-
pado com o projecto de íealizar os de-
sejos do Snr. Dr. Sigaud, e de marchar a
lesta das necessidades do paiz.

Fatigado pelas lutas sanguinolentas,
que despedaçam o México, eu abando-
nei essa terra privilegiada pela natureza,
deixei uma posição brilhante e honrosa,
para vir ao abrigo das leis da Monarchia
Constitucional do Brasil, passar na paz e
no trabalho os dias que a Divina Provi-
dencia me ha reservado.

" Sim, Senhor, só o Brasil hoje goza sob
a egida paternal de V. M. I., da paz e
da tranquillidade, ao pasio, que as Re-
publicas Hispanico-Americanas estão ca-
hindo, e se destruem pelas suas sangren-
tas guerras civis.

brosioni, de Pavia, escrevera c publicara aqui
na Revista Medica Fluminense, um artigo sobre
este mesmo assumpto, tendo por titulo : —
Importância e necessidade do estudo da ocu-
lislica, e da fundação de um estabelecimento
a elle destinado nesta corte.— Este artigo vêm
no numero de Agosto de 1839, a pag. 189 do
5.° Volume. A esse ai ligo que nós vertemos do
idioma italiano em que seu autor o escrevera,
acerescentamos uma nota nossa, que vêm tafn-
bem inserida na mesma Revista depois do dito
artigo; e nclla lambem de nossa parte muito
insistimos sobre a necessidade da creação do
dito estabelecimento.

Nós estimamos que os votos de dous Médicos,
filhos da Itália, após de embalde repetidos por
um da Franca, tenham á final sido preenchi-
dos por outro 

"Medico 
Italiano, e que neste, entre

outras, se verificasse uma das condições prm-
cipaes, que exigíamos no fundador do estabe-
lecimento desejado e proposto, quando, fatiando
desta instituição, dizíamos:« O criador delia so
pôde e deve ser um sábio conhecido, um prac-
tico consumado » qualidades que, principa -

mente no ramo da oculistica, ninguém pode
contestar ao Snr. Dr. Carron du Villards, na-
lural de Saluzzo, no Piemonlc, c portanto lia*
liano de nascimento. "\r -. .

(Dr. L. V. De-S.)
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Chegado á terra de Santa Cruz, eu
nprovcitei as intenções lâo certas como

brilhantes de S. Es. o Provedor ph.lan-
trono da Santa Casa da Misericórdia,

para organizar um serviço gratuito oph-
talmologico.

Mas antes de mais progredir, Dignc-se
V. M. I. de permiltir-me uma digressão
toda deactualidade, pois é uma digressão
histórica, que deve interessar vivamente
a V. M. I., pois que ella se prende á
lembrança de uma das mais illustresan-
tepassadas de V. M. I., á lembrança da

GRANDE MARIA THEREZA, 1MPKUATRIZ

^ÁUSTRIA fi RAINHA IV HUNGRIA, CUJO

sangue generoso corre nas veias de V.
M. I.

E' á imperecivel beneficência desta
Augusta Soberana, que c devida, a fun-
dação de um primeiro estabelecimento
destinado a aliviar as enfermidades ocu-
lares, nas pessoas indigentes.

Os benefícios desse estabelecimento
foram taes, que estabelecimentos analo-
gos foram decretados em todas as Uni-
versidades da Monarchia Austríaca.

Qual foi o homem que S. M. I. Maria
Thereza escolheu para dirigir o Hospital
Ophtalmologico de Vienna? Um eslran-
geiro, um Mallez, Barlh, o novo alumno
de um celebre oculisla, então cm grande
reputação na Europa, chamado Grima
il Maltese, tendo, de feito nascido na
ilha de Malta!

Barlh, tendo ido a Vienna para fazer
algumas operações, a amizade do grande
anatomista Viennense, Prockaski, e as
distineções com que foi honrado pela
Imperatriz Maria Thereza, o fixaram na
Capital da Áustria.

Assim foi fundado o berço dessa Oph-
talmologia Allemã, que, graças aos sue-
cessores de Barlh, Bect, seu genro, e
Schmidt, seu alumno, criou uma escola,
que foi representada por Walther, Be-
nedict,Rosas, Bardin,Langenbach, e que
hoje em dia, ufana-sc dos Ammonds, dos
3agers, pai e filho, dos Beyers, dos Ra-
dins, dos Cocios, e de tantas outras ceie-
bridades ophtalmologicas.

O exemplo da Áustria foi imitado por
Iodos os Governos Allemães, Prussianos,
Bavareses. Russos e Dancses.

A Itália conta cm Turim, Pavia, Pa-
dua, Florcncia, Parma e Nápoles, esta-
bclecimenlos destinados è practico o cn-
sino da ophlalmologia, que passou hoje ao
estado de sciencia; pois ella tem seus
Hospílaes, seu ensino, as suas cadeiras
theoricas c practicas, seus jornaes, seus
archivos, e seus congressos.

Na Inglaterra, as enfermarias ophtal-
mologicas datam de 1801 ; ha muitas
dellas cm Londres, cm Dublin, Glascow,
lídimbnrg, Manchester, c oulras grandes
cidades do Reino Unido, aonde ellas são
mantidas por dons voluntários (Annual
voluutary contríbutions), poisCromwel,
linha confiscado sob o pretexto, que cllcs

provinham do catholicismo, todos os bens
do Hospitaes.

Desde 1820, o numero dos indigonles

que eu tenho tratado gratuitamente, ele-
va-sc a 44,335. O primeiro doente ins-
cripto no dispensalorio do Rio de Ja-
neiro, levará portanto o numero de
44,336. Relatórios publicados de 3 cm 3
mezes, indicaràò os seus progressos e os
benefícios que elle produzir.

Senhor, se como Barlh, eu não adquiri
no Brasil amizades illuslres, altas, o po-
derosas sympathias, o meu trabalho e a
minha perseverança dar-mos hão. Eu n5e
só tenho disso a esperança, senão Iam-
bem a convicção.

Em Moscow, o instituto ophtalmologi-
co, tralou em 10 annos mais de 400,000
doentes, vindos de tolas as parles do
Império reclamara cura das suas enfer-
midades. Acolá, vê-se, Tartaros, Tchèr-
nessos, Mingrelios, Kirguis, Circassios,
ao lado de servos Russos e de populações
Asiáticas. Por isso o Imperador Nicolào
linha todo o interesse palernal por essa
magnífica instituição.

No Rio de Janeiro, como alhures, cm
Ioda a parle, o serviço para as doenças
dos olhos, será dividido em duas cathe-
gorias mui distinetas.

A primeira, que é a mais importante,
a mais útil, será o dispensalorio própria-
mente dito, ou consultório, três vezes por
semana. Oi doentes que podem compare-
cer pessoalmente, viráõ receber cônsul-
laçôes, e submetter-se ao tratamento to-

pico tão heróico na maior parle das aflec-
ções oculares.
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Alli também se praticarão as opera-
ções de medíocre importância, que não
necessitam um descanço forçoso na cama.

Alli os enfermos que se apresentarem
serão inscriplos sobre um registro, que
encerrará os seus nomes, appellidos,
idades, domicilio, profissão, côr dos
olhos, natureza e causa presumível da
moléstia, com as observações necessa-
rias, e o tratamento, que fòr julgado
convinhavcl.

Cada doente receberá um livrinho, tra-
zendo as mesmas inscripções como o re-
gistro de matricula, e alem disso, os rc-
gulamenlos do dispcinalorio, um lembrete
therapeutico para o emprego dos medi-
camentos, c cada vez que o doente se
apresentar no dispensatorio, por-scha
um sello sobre o seu livrinho.

Mediante estas differentes precauções,
nada mo será mais fácil do que publicar
todos os três mezes o relatório dos tra-
balhos o do movimento da nova insti-
tuição.

A segunda calhegoria é representada
por um serviço de camas, situado no
Hospital da Misericórdia. Comprehenderá
elle doze camas, seis para os homens, e
seis para as mulheres. l'or mui restrielo
que seja o numero, elle é suWicienle,
sendo unicamente destinado a receber
os operados de cataracta, de pupilla ar-
tificial de cancro, e das outras operações
graves, que se praticam sobre os olhos
c os seus anncxos.

O instituto ophlalmico de Moscow,
que, como eu o disse mais acima, tratou
de um tão grande numero de enfermos
accommettidos de alTccções ocularos, não
tem senão 25 camas para os homens, e
outras tantas para as mulheres, e dez para
as crianças.

A Rússia excede os 70 milhões de
habitantes, e o Brasil só tem seis. (D/c-
cionario Geographico 1857) Pavia, Pa-
dua, Praga nüo tem senão 25 camas.

Estes dous serviços reunidos seriam
um cargo muito pezado para um só
homem, qualquer que fosse a sua aclivi-
dade, seu desejo de bem fizer, c a sua
aptitüde parta o trabalho.

S. Ex. o Snr. Marquez de Abranles
comprehendeu tão bem isso, que dignou-
se conceder-me um adjunclo.

Este colaborador, « devia ser tal, que

« eu pudesse contar inteiramente sobre
« elle; devia professar os mesmos prin-
« cipios, as mesmas convicções, as mes-
« mas boas intenções » como eu. Todas
estas qualidades e condições reunidas eu
as encontrei no Snr. Dr. Bonjean, que,
após de haver sido meu alumno, ficou
meu amigo.

O Dr. Bonjean, Senhor, depois de
vinte annos que está no Brasil, conquis-
lou pelo seu saber, e pela sua honradez,
uma posição bem assente, e geralmente
reconhecida. S. Ex. o lllustre c Philan-
trópico Provedor da Santa Casa da Mi-
scricordia, apressou-se a ratificar a mi-
nha escolha. Receba elle aqui o sincero
e publico testemunho do meu reconhe-
cimento, não só pjr este favor, senão^
lambem pela alta e poderosa proleeção
com que me tem honrado.

Os benefícios desta instituição serão
tão proinptamenle apreciados, que eu
tenho a esperança de vôr um dia V.
M. I. ao exemplo de sua illustre ante-
passada, conceder-lhe o padroado do seu
nome, a mais alta recompensa que pos-
sam ambicionar os que tiveram parte na
sua creação.

Senhor, « nunca é muito tarde para
« fazer o bem, sobre tudo, quando se é
« sustentado por uma vontade firme, uma
« saúde robusta, c uma inabalável dôdi-
« cação aos interesses sagrados da scien-
« cia e da humanidade. »

Se a Divina vontade me deixar alguns
annos de vida, sobre tudo, se ella não re-
lira de mim a intelügencia, que me ou-
lorgou, tenho a convicção de que após
de mim, a minha memória será hon-
rada.

Digne-se a mesma Providencia con-
ceder a V. M. I. uma longa vida e feliz
indispensável á prosperidade e Iranquil-
lidade do Brasil; tal c o voto que eu lhe
endereço.

Este voto, Senhor, terá ècho no cora-
ção dos Brasileiros e no de todos aquel-
les, quo reconhecem em V. M. 1. o
Protector das Sciencias e das Artes, e de
de toda idéa progressiva e generosa.

Cauron du Villakds

D. M. I».

'<<
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AUTÓPSIA DO SNR. DR. PORTÜGUBZ

MOURA COM ALGUNS ESCLAREC1MKN-

TOS HISTÓRICOS. OBSERVAÇÃO LIDA

PELO SNR. DR. CARRON DU VILLARDS,

NA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA,

NA SESSÃO DE 7 DE JUNHO DE 1858.

(Versão do francez.)

Na sessão da Academia Imperial de

Medicina de Paris ( Presidência do Snr.
Jobert j em dala de 7 de Março de 1854,
o Snr. Velpeau leu, como relator de uma
commissão, um relatório sobre a oblite-
ração do tronco innominado mediante
uma ligadura de espera, operação feita
no Rio de Janeiro, pelo Snr. Dr. A.
Peixoto. Eis-aqui o resumo do fado, tal
como o relere o Snr. Velpeau:

<( Tumor ereclil da orelha direita.
« Varias ligaduras tinham sido pracli-

« codas em Paris. Ligadura da artéria
a carolida na sua parte média, cm 14
« de Novembro de 1851. Hemorrhagia
« fulminante antes da queda da ligadura.
« Ligadura de espera ao nascimento da
« artéria sobre o tronco brachio-cepha-
« lico : formação de um coalho no mes-
« mo tronco depois de doze dias do appli-
« cação da ligadura, que não inflammou,
a nem cortou a artéria. Cura completa
(( depois do dous rnezes. O Snr. Dr.
(( Moura goza da melhor saúde. E1 o
« primeiro exemplo de cura, obtida de-
« pois da òbliteraçào artificial do tronco
« innominado. »

Eu conheci muilo ao Dr. Moura, eu
o examinei com cuidado, e sempre fiquei
convencido de que o tronco innominado
nuo havia sido ligado :

1.° Porque as artérias radial e cubilal
do braço direilo, haviam conservado o
seu diâmetro, o seu isochronismo com
as do braço esquerdo:

2.° Porque a artéria axillar nada per-
dera de sua força e de suas pulsações:

3.° Porque quando mettiam-so profun-
damento os dedos detraz da clavicula,
senlia-se distinctamente os movimentos
da artéria sub-clavia, e porque, augmen-
tando a sua compressão, suspendiam-se
os movimentos das artérias axillares, ra-
dical e cubilal.

4.° Porque, pelo processo operalorio
posto por practica, teria sido impossível
o apanhar o tronco innominado.

Com effeito, o operador não pozera
por practica nem o processo de Mott,
nem a modificação feita por Grffiffe, nem
emfim as que recommendam Sedillot e
Mancc.

Só linha sido feita uma simples incisão,
como para ligar a parte inferior da ca-
rotida, e linha parado a uma pollegada
do distancia da clavicula. A porção sler-
nal do músculo slerno-cleido-m8stoidco
não fora cortada; portanto fora anato-
mica e cirurgicamente impossível o pas-
sar uma ligadura debaixo do tronco
brachio-cepha lico.

O Snr. Dr. Moura vinha vôr-me mui-
tas vezes; assuslava-se de vêr reapparecer
o tumor ereclil da orelha; e havia-se as-
sentado com elle, que eu tentaria o
methodo das injecções coagulanles de
Lhoyd ou de Pravaz.

O Snr. Dr. Moura succumbiu brusca-
mente, uns dizem a um ataque fulmi-
nante de cholera, outros a um allentado
bem commum no Brasil, o envenena-
mcnlo, explicado por graves inimizades
de família. Do resto, este boalo cspa-
lhado por amigos desolados, não provocou
indagações judiciarias: felizmente para
a sciencia •, aliás a peça justificativa da
não ligadura do tronco brachio-cephaliio
teria podido escapar.

De combinação com alguns amigos,
sem permissão prévia da autoridade, o
tronco foi cortado em duas parles, e a

parte superior transportada para a casa
de Saúde do Snr. Dr. Peixoto. Esle tam-
bem, tinha empenho de examinar as pc-
ças do processo, pois apezar das razões
acima allegadas, c que varias vezes eu lhe
expozêra, elle persistia na sua opinião
de ter ligado o tronco innominado.

AUTÓPSIA.

Depois de ter despregado com pre-
caução os teguinentos da região sterno-
masloidea clavicular, eu desarticulei a
clavicula, e encontrei iinmediatamcntc a
sub-clavia intacta, assim como o tronco
innominado. Para me convencer de que
as duas artérias estavam intactas e per-
meaveis ao sangue, introduzi na artéria
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nxillar uma sonda flexível, que, após de
(ir percorrido o trajecto da sub*clavia,
chegou sem obstáculo no tronco inno-
minado. Para dar-mo razão completa do
estado da artéria innominada, tirei a
parte do sterno, que cobria a crossa da
aorta, e, abrindo a esta, encontrei, nâo só
a ponta da vela de tripa, senão também
pude introduzir no tronco brachio-cepha-
lico um cabo de scalpello que pôde per-
correl-o todo e sem obstáculo;. Prose-
guindo a dissecção na região carotidiana,
não tardei a achar que a carótida pri-
mitiva tinha sido ligada e obliterada uma
pollegada acima da bifurcação, que dá
origem á sub-clavia.

lista descoberta feita sob os olhos do
Snr. Dr. Peixoto, e na presença do Snr,
Dr. Gornet, julgava a questão em ultimo
recurso, c reduzia-se á ligadura da caro-
tida primitiva, a ligadura presumida do
tronco brachio-cephalico. Não havia mais
duvida alguma possível ; e sob os nossos
olhos fallava o exame directo das peças
reclamadas pelo Snr. Velpeau e Slal-
gaigne para assentar o seu juizo.

Direi terminando esto narração, que o
Professor Scarpa tinha já provado desde
muito tempo, que as ligaduras têmpora-
rias não tem valor senão emquanto as pa-
redes internas do canal arterial, ficam
postas a contado, e mantidas neste cs-
tado durante um certo lapso de tempo,
mediante uma ligadura chata, amarrada
sobre um cylindro.

A Academia apreciará no seu justo
valor os faclos estabelecidos na cotnmu-
nicação posta sob os seus olhos.

Rio de Janeiro, em 28 de Maio de
1858.

Carros M Villauds
D. M. P.

PAUECEtt DO SNR. DR PAULA CAN-
DIDO, ACERCA DE UM APPARELHO PARA

BANHOS DE VAPOR NA CAMA DO ENFER-

MO ; APRESENTADO Á ACADEMIA LU-

PE1UAL DE MEDICINA , PELO SNII.

GUINAND; LIDO NA SESSÃO DE 25 DE

OUTUBRO DE 1858, E APPROVADO NA

SESSÃO DK 8 DE NOVEMBKO DO DITO

ANNO.

O apparelho para banhos de vapor

simples ou de vapores compostos, como
os sulphurosos, iodicos, aromaticos, (que
se compõem de outras substancias, que
não só d'agua) consta :

1.° De um cylindro gerador, munido
de válvulas de segurança, e de torneiras
de communicação, dividido em dous
compartimcnlos, completamente separa-
dos e respectivamente destinados á pro-
ducção de vapores simples ou compôs-
tos; e aquecido convenientemente pela
combustão do álcool em dous recipien-
Ies do fôrma oblonga, destinados aos res-
pectivos compartimentos do cylindro ge-
rador.

2.° De um tubo conduclor (do vapor)
que adaptado á uma ou à outra torneira
dos compartimentos, leva o respectivo
vapor ao lugar do seu destiuo, que e.

3.° Um systema de tubos arqueados
de maneira a formar uma abobada, que
representa uma grande telha emborcada,
de dimensões calculadas para conter com-
modamenle o corpo de um homem:
sendo esta abobada em Ioda a sua ex-
tensão longitudinal, superior e lateral-
mente, coberta de uma têa densa dei-
nhagem.que constilue toda a sua super-
ficie. Os canaes arqueados que represen-
Iam o esqueleto desta abobada, commu-
nicando entre si, se terminam por uma
torneira destinada a esvasiar os líquidos
resultantes da condensação dos vapores
ao trajectarem pelos tubos. Esles sSo
munidos, ao longo de suas faces, que
olham para o interior, ou concavidade da
abobada, de orifícios capillares, atravez
dos quaes uma quantidade do vapor se
dirige ao interior onde jazo enfermo:
mas esta quantidade de supor {aquecido)
nunca se conden>a sobre o corpo do en-
ferino, nem em qualquer objecto ainda
mais frio abi encontrado, porque a abo-
bada é munida de dous orifícios ventila-
dores, pelos quaes se estabelece a cor-
rente do vapor quente (leve) do interior

para o exterior, resultando desta cor-
rente perenne de vapor a subtracçãó de

qualquer porção condensada pela diffe-
rença de temperatura do corpo, porquanto
a corrente constante unida á elevada tem-

peratura do interior, bastam para reeva-

porarem qualquer condensação.
Estes ventiladores oflfereeem de mais a

78
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facilidade de proceder-se a fricções du-
rante mesmo a administração dos ha-
nhos.

O cylimlro geradnr é de cobre; suas
chaves, válvulas,, e torneiras, são de la-
tão; os tubos de communicaçrio são de
chumbo; os arcos são de ferro.

Em uma das extremidades da abobada
a linhagem, que o cobre apresenta uma
abertura, guarnecida de um arco semi-
circular, a fim de que estando o enfermo
com todo o corpo submcltido no interior
do apparelho, aos vapores, tenha fora a
cabeça, o respire livremente.

Com estas disposições, é claro, que um
enfermo deitado cm seu leito, sem sub-
metter se ao menor movimento, sem se
molharem seus envoltórios, sem respirar
o vapor ou gaz de que constar o banho,
pôde receber todas as vantagens desle,
sem o menor receio dos inconvenientes,
das manobras, dos mesmos banhos admi-
nistrados por outros processos.

Por outro lado o proveito, que a
sciencia medica obtém dos banhos de
vapor, é um liieorema lherapeutico, que
a praclica demonstra quotidianamente, c
que a sã philosophia medica interpreta,
amplia e regula, segundo principies ri-
gorosos.

Nenhum de nós, com cíTeito, ha que,
não tenha experiência própria das van-
tagens dos banhos de vapor simplices,
aromaticos, sulphurosos, iodados, sulphi-
hydricos, etc., nas conslipações, na re-
percussão de exantemas, nas nflecções
cutâneas, etc; relevai-me porém, que
eu recorde á vossa lembrança a especia-
lidade de aeçjSo de semelhantes banhos
para estes climas intertropicaes-

Aqui em nossa temperatura média,
de 23° cent., oscillando entre as extre-
mas mínimas e máximas de 14° e 31°,
os despojos orgânicos, que a combustão
respiratória, e outros actos do organismo
arrojam pelas secrecções, a fim de man-
ter-se o equilíbrio physiologico, sâo se-
gregados em crescida proporção pelos
suores: se com cffeito a proporção dos
princípios a base de proteína segregados
pelos suores nos paizes quentes não c

igual á proporção destes princípios pró-

teicos segregados pelas urinas, cila é su-
periori

Nos paizes frios os principaes climi-
nadores dos despojos orgânicos queima-
dos pela respiração e tornados estranhos
e nocivos á economia são com effeito os
rins, ou a dnirese; lá os suores são mero»
complementares desta perenne elimina-
ção. Nos paizes quentes, porém, como
csl.es, os suores ou diaphoras são, senão
de igual energia, de superior; é a diurese
que se reduz ao papel de complementar
nos paizes quentes.

Nestas circumstancias obteremos aqui
pelos suores, por meios diflerentes, os
mesmos benefícios que nas elevadas la-
{iludes se obtém pelas urinas, meios ana-
logos lá aos suores dos paizes quentes.
Ora, o meio mais obvio, mais innocente
mesmo, de restabelecer e aclivar os suo-
res, são os banhos de vapor, que dão sa-
hida ao que aliás deve estar preparado
pelas outras funeções orgânicas.

Lembrarei mais que nesses desanima-
dores estado* de nlgidcz, no cholera, na
febre amarella, c nas febres perniciosas,
os banho? do vapor simplices ou com-

postos, apresentam-se como o galvanis-
mo, como a transfusão do sangue, e como
as inspirações de gaz oxygeneo, os únicos
possíveis recursos para amparar o orga-
nismo, que se desmorone.

Deixarei dè apontar as numerosas
aflecções cutâneas, os casos de rheuma-
tismo, de hydrartroses, hydropesias, etc,
em que os banhos de vapores diíTerentes
tem obtido os mais assignalados suecos-
sos, porque vós o sabeis melhor que eu.

O que acabo de referir, e o que me-
lhor sabeis, abonam todos os meios que,
como o proposto, facilitam, simplificam
c regulam admiravelmente a administra-
ção dos banhos de vapor.

Do que precede, peço-vos venia para
concluir que merece toda a vossa pro-
tecçfio o apparelho do Snr. Guinand,
por quanto é indubilavel a sua utilidade,
e é incontestável quo ainda não fora por
outro introduzido no Império este aper-
feiçoamento lherapeutico.

Rio, 4 de Setembro de 1858.

Dr. F. Paula Cândido.
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RESECÇAÕ COMPLETA t)0 MXXILUR
SUPERIOlt DIREITO'E PARTE T)0 ES-
OtiEltDÒ, ASSIM COMO DE UM DOS PRO-
PRIOS DO NARIZ E DO VOlUEIt; OPE-
RAÇAÕ PELA PRIMEIRA VEZ PRATICADA
NO BRASIL, AOS 20 DIAS DO MFZ DE
JULHO DE 1858,. PELO DR. ANTÔNIO
DA COSTA.

Os progressos da cirargiVno
Século XIX, tem sido tão rapi-
dos, positivos c brilhantes, que
é talvez impossível desconhecer
a sua superioridade sobre todos
os ramos da sciencia de curar.

(Do Autor.)

A resecção do maxillar superior era
sua totalidade, ainda que concebida porBildoo, Klein, e sobretudo aconselhada
por Uessaull, não acreditamos, qne fosse
executada anles de Lizard, Gensoul o
Dtipuylren, que disputam enlro si uma
prioridade, que não procuraremos esta-
belecer.

Sibold e Dcsihamps, pretendem ter
praticado esla operação nos princípios do
Século XIX.

Dupuytrcn, publicou no Boletim da
Faculdade de Medicina, Tomo VII, 1819,
unia bella observação, cujo objecto foi a
extirpação de um osleosarcoma da ar-
cada alveolar e ahobada palalina, por elle
então executada : esta operação, segundo
os escriptores cirúrgicos contemporâneos,
foi o mais, importante, feita sobre o osso
maxillar; ainda assim nao foi ella mais
<Io quo uma resecção parcial, porém lo-
d.nvia, a móis considerável de quantas
tinham sido praticadas.

Não tardou comludo muito que a águia
da cirurgia franceza, o primeiro cirur-
gião do nosso século, não praticasse a
resecção completa deste mesmo osso em
presença do celebre cirurgião inglez A.
Cooper.

Lizard c Gensoul cm suo carta cirur-
gica, publicada em 1833, sobro certas
moléstias do seio maxillar, muito con-
iribniram para quo a execução desta
atrevida operação, fosse generalizada e
menos receada ; a cirurgia deve a Mr.
Gensoul o primeiro processo regulori-

sado, processo sempre seguido por] seu
autor com constante suecesso, e por mui"
tos outros imitado.

Mais tarde Syme, Roux, Lisfranc,
Velpeau, Fergusson, Dieffenbach, Blan-
din, Robert, Augusto Berard, Maison-
neuve, Flauberl Olho, e muitos outros,
a tem praticado com maior e menor
resultado.

E1 aqui conveniente declarar, que Mr.
Maissonneuve praticou com o intervallo
de seis mezes a resecção simultânea dos
dous maxillares com suecesso, como se
vô na GazetteMédicale, 1856.

Flaubert filho, para a exlracção de
um enorme polypo pharingiano, fez a
resecção completa deste osso.

Assim pois, esta operação como tantas
outras, criada o praticada com feliz exi-
to pelos cirurgiões contemporâneos, e
comprehendida na caihegoria das opera-
ções graves e de alta cirurgia, tem-se
gencralisado mais do que talvez anteviam
aqucllcs que, censurando a audácia da
cirurgia moderna, não ha muito tempo
a consideraram senão inexequivel, pelo
menos horrorosa e quiçá mortal, na gran-
de maioria dos casos.

Antes porém, de nos oecuparmos com
esta operação pela primeira vez proctí-
cada novBrasil, no dia 20 de Julho do
corrente anno, seja-nos permiltida uma
breve descripção c apreciação dos difíe-
rentes processos operatorios mais segui-
dos, para então melhor podermos apre-
sentar as razões, que nos levaram a uma
modificação, que nos pareço ter certas o
determinadas vantagens, facilitando e
abreviando a sua execução.

PROCESSO DE GENSOUL.

Eslo processo consiste cm um retalho
quadrilátero superior, e um triangular
inferior, resultado de três incisões assim
praclicadas! l.a incisão, começando no
angulo interno do olho, e terminando no
lábio, que é dividido em frente ao dente
canino ; 2.a, que, partindo do bordo ex-
torno da primeira, pouco mais ou me-
nos em seu centro, ou na altura da base
do nariz, e vai terminar junto ao lobulo
da orelha; 3.a, emfim, que parte do an-
guio externo da orbita e vai verticalmente
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reunir-se á extremidade da segunda

transversal. Resultam por tanto destas

tros incisões, dous retalhos com a oi-

recçao acima dita.
O primeiro retalho de fôrma quadri-

lateraé dissecado e arrcgaÇajlpi^para
cima, em quanto que o segundo irun-

guiar o inferior uma /rez destacado, e

Trazido para baixo e para traz; desta so-

lucSo de continuidade, resulta com ette. o

mande facilidade para se praticar o corte

do osso, já em sua apophyse montante,
iá na apophyse malar e zigomatica, ja
einfim na abobada palatina; é porem in-

contestável o defeito do uma cicatr.z re-

sultante de»tas três incisões com airec-

çoes oppostas, e das quaes duas sao pra-
ticadas no meio quasi da face.

E' dever de todo o cirurgião procu-
rar tornar o menos sensíveis os defeitos
resultantes das incides em toda e qual-
quer operação; é porém rigoroso esso

dever, quando elle tem de praticar essas
mesmas operações em certas regiões, que
pela nobreza de localidade, reclamam
todos os cuidados e precauções.

Ora, é a face o theatro onde se passam
as scenas cirúrgicas da resecção dos ma-
xillares, e por isso todo o cuidado, repe-
timos, deve presidir ás manobras do

bisturi.
O processo pois de Gensoul, segundo

a opinião de grande numero de práticos,
com quem concordamos, nâo reúne lo-
das as condições exigidas-, sua execução
deixa defeitos sensíveis, que desfeiam o
operado-, estes defeitos s5o ainda mais
desagradáveis, quando o cirurgião tom de

practicar esta operação em uma dama.

li pois, compartindo a opinião geral,
não admitamos o processo de Gensoul,
salvo em casos excepcionaes e partícula-
res (1).

VK0CESSO DE Mtt. VELPEAU.

Não nos demoraremos na descripção
do primeiro processo do sábio professor,
que consiste em duas incisões, partindo
a primeira do angulo externo da com-

(1) Quando a alteração das parles mollcs for
disposta de maneira tal, que seja elle, aquclle
que maiores vantagens apresente.

missura palpebral para o angulo interno

da orbita, uma segunda, divide comple-

lamente o nariz pelo seu dorso, vai atè o

lábio <iue é também fendido, por meio

destas duas incisões; obtem-se um rela-

Ihosemi-quadrilatero, que elevado para
traz depois de dessecado ;<,wte processo
hoje abandonado pelo seu illustre autor,

ress«nte-se dos mesmos inconvenien es

do de Gèosoul; sem ter as vantagens deste;

faltaremos p«is do segundo processo do

nosso respeitável e antigo mestre •, eeste

processo caracterizado por uma un.ca inc-

são, cuia origem tem lugar na.comm.ssura

dos lábios, donde parle com utna d.rcc-

cão convexa para baixo e para traz, e vai

processo o illustre cirurgião da Caridade.

oerior depois de resecado. Deste pro-

|§ resulta um só retalho superior e de

mm configuração somi-lunar."^^duvidaremos 
por forma alguma

da excellencia deste processo, quando a

reseííâo se tiver de effecluar parcial-
mente julgamos porém, que para a ex-

iliâb toml, as difliculdadcs devem ser

Seis, assim quando se destacar os

lôr dos do bordo inferior da orb.ta.quan-

do se «Kastar o lecido gorduroso, que so

aloia por baixo do globo ocu ar, quando
nor baixo d.dle se penetrar na íenda spne-

Lmaxillar, 6 por ella se passar a serra

de cadeia pura a resecção da apophyse na-

lar esse único retalho, ainda que forle-

mente arregaçado e perfeitamente man-

,ido, deve, emquanto a nós, muito e.nba-

racar o cirurgião, e talvez .uipossibihlar

as manobras; a consumada penca porem
de Mr. Velpeau, superando estas d.llicu -

dades, tornará sem duvida fácil aqui Io

que outros, como nós, achamos compli-

cado.
As difficuldades pois, que enxergamos

neste processo, quando posto em pra-
lica para uma resecção completa do ma-

xiílar superior, dcsapparecem inteira-

mente nos casos parciaes ou de quasi
totalidade. Se porém assim pensamos a

respeito de sua exeqoibilidade, nao po-
demos deixar de confessar, que elle o

o que menos defeitos deixa na face dos

operados: c na realidade o que resulta

de sua execusão ,
Uma simples c única mcisío scmi-ro-
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nar, que perdida completamente na com-
missura dos lábios, se apaga mais tarde,
deixando apenas vêr uma linha, que con-
lornea muito regularmente a bochecha.
No homem, este insignificante defeito
desapparece completamente por baixo da
barba.

PROCESSO DIEFFENBACU.

Dieffenbach, estabelece como princi-
pio, que todas as vezes que se tiver de
praticar uma operação sobre a parte
superior da face, se deve procurar não
atacar as partes que se querem extirpar,
fazendo uma incisão na linha mediana
desta região: seguindo este principio,
Mr. Dieffenbach disseca um só retalho,
quo elle incisa ao lado do nariz e da
boca, lança-o para traz, assim evita o
corte da artéria facial, do canal de Ste-
non e dos filetes do nervo facial, que
continuam o seu funecionalismo,sendo sa-
crificado apenas o nervo suh-orbilario e
arteriolas de pouca importância.

Sem negar a integridade da artéria
facial, do canal de Stenon, dos filetes
do facial poupados no processo deMr.
Dieffenbach, (declarando todavia, que a
secção destas partes não é para nós um
obstáculo, nem uma conlra-indicação po-
derosa ) somos de opinião, que este pro-
cesso deve apresentar dilüculdades para
a resecção completa do maxillar superior,
pois que a incisão não e suíliciente para
os manobras opcralorias o que o cirur-
gião se deve achar bastante embaraçado.

PROCESSO de syme.

A incisão crucial de Syme, represen-
lando quatro triângulos, cujos ápices se
tocam intimamente, é um defeito muito
sensível, as cicatrizes resultantes são
muito marcadas e salientes; c pois este
um processo abandonado pela maioria
dos cirurgiões.

PROCESSO FEBGüSSON.

Seu autor practica uma só incisão ver-
ficai, quo divide o lábio até á venta. A
respeito deste processo, diremos como

Guerin, que sobre o cadáver será muito
exeqüível, mas que sobre o vivo dilíi-
culdades de grande monta* devem pre-
sidir á ligadura dos vasos, que apenas
serão visíveis no fundo dessa ferida.

A\ista pois do que acabamos de ex-
pender, claro fica, que com quanto nos
processos de Mrs. Velpeau, Gensoul e
Dieffenbach, encontrássemos certas e de-
terminadas vantagens, todavia não acha-
mos,que resolvessem todas as diflicul-
dades e desfizessem os receios, que ti-
nhamos, de luetar com embaraços, que a
nossa impericia não podesse superar no
correr de uma operação tão grave.

A necessidade que tínhamos de pôr
patente grande parte do osso, para com
maior segurança extirpar completamente
o mal, o \olume crescido do tumor, a
desviaçáo do nariz, o receio de alteração
dos ossos próprios do mesmo, nos flze-
ram decidir pela combinação dos pro-
cessos de Mrs. Velpeau e de Gensoul,
aproveitando a incisão convexa do pri—
meiro, e a vertical do segundo, obtendo
assim um grande retalho de fôrma trian-
guiar de base superior. Esta modificação,
que descreveremos quando fizermos a his-
toria da nossa operação, deu um resul-
lado muito satisfactorio, o as diflicul-
dades e embaraços que receávamos, fo-
ram nullos.

Não creamos um processo novo, fize-
mos apenas uma modificação, que foi
felizmente muito bem suecedida, e qüe
talvez mereça mais tarde as honras da
imitação (2).

OBSERVAÇÃO.

D. Ephigenia Teixeira de Abreu, de

(2) E' mister fazer bem comprehender, que
a 'nossa modificação, não é por nós considerada
como uma regra"geral, applicavel em todos os
casos: não, que seria Isso desconhecer em
muitas occasiôes as bem fundadas razões ana-
tomicas tíe Dieffenbach, assim como merece-
riamos a pecha de pretencioso, se por ventura
euxergassemos sempre difRculdades e embara-
ços no processo do professor Velpeau. Amo-
dificação, que adoptamos para um caso especial,
nos deu, é verdade, um resultado muito satis-
fatorio; e sempre que as mesmas razões mili-
tarem em favor de sua preferencia, nós a em-
pregaremos com confiança.

79
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Iidade 19 annos, casada, natural de Ta-

mandaré (província de Pernambuco), de

constituição regular, temperamento nnx-

to (lymphatico-sanguineo) foi victima
na idade de 3 annos, de um rheumalismo
articular, que com inlermittencias mais

ou menos longas, a incommodou até a

idade de 13 annos, quando foi menstrua-
da e então desappareceu a affecçao rheu-

matica here.litaria pelo lado paterno,
como affirmam as pessoas da família.

Na idade de 2 annos uma exoslose,

que terminou pela sunpuracão, appare-
ceu-lhe sobre a articulação slerno-cla-
vicular esquerda (3).

As moléstias eruptivas da infância

percorreram seus períodos sem accidenle
algum notável.

Em princípios de Março do corrente
anno (18;:8), começou a Sra. 12. a notar,

que a sua face do lado direito se lume-
fazia, e que o augmento desta tumefac-
cão era rápido, e acompanhado de ai-

guma dôr, que se irradiava para o ai-
veolo do mesmo lado, assim como para
a fossa nasal. Recorreu então aos cuida-
dos dos homens da seiencia, que a prin-
cipio julgaram uma simples lluxão.

Os incommodos porém progrediam
com rapidez, a tumefacção se estendia
a ponto de já fazer alguma saliência na
fossa canina; então acreditou-se naexis-
tencia de uma collecção no seio ma-
xillar, e recorreu-se á penetração pela
mesma fossa canina. O resultado deste

procedimento foi negativo.
Suspeitas de uma degenerescencia da

membrana que forra o antro de Hygmorc,
fixou a attenção de alguns práticos, e en-
tfío um tratamento, cuja base foram as pre-
parações iodadas, assim como os depurali-
vos internamente e externamente; poma-
das resolulivas, especialmente a de cicuta
e iodureto de chumbo. O mal fazia pro-
grossos gigantescos, um tumor volumoso,
tinha sua sede sobre a face direita, es-

(3) A medicação empregada sempre c por
longo tempo foi inteiramente empírica. O uso
constante, de uma iníusão de satsa-parrillia em
aguardente, onde era addicionada uma porção
assás considerável de prolo-chlorureto de mer-
curió, (a celebre tisana do frasco) foi o meio
llierapeutico por excellencia.

tendeudo-se para baixo e para orlado;
havia já operado a desviaçâo do nariz; a

abobada palatina adquiria uma convexi-
dade notável formada a custa da apo-

physo palatina direita.

Neste estado de cotisas tendo appare-
cido um ponto duvidoso na parte supe-

rior do tumor, onde se acreditou existir

pus, foi feita uma penetração logo abaixo
do angulo interno do olho; o resultado
desta operação ainda foi negativo.

Três mezes se passaram, durante os

quaes a Snra. E. nenhum alivio encon-

trava em seus incommodos, que marcha-
varo sempre em uma progressão asceu-

dente. Então seu marido tomou a deli-

beração de vir ao Rio de Janeiro o vêr

se seria mais feliz em promover a cura

de sua esposa.
No dia 10 de Julho, apenas desembar-

c;:do, mandou-me convidar para me cn-

carrear do tratamento de sua senhora,

hosPe°dada no hotel de França, no largo

do Paço.
Do exame á que procedi, o dos com-

memorativos, que me foram adm.n.slra-

dos, ia pelas pessoas de família, ja por
uma carta recebida do meu co:lega o

antigo amigo o Dr. Aqnino 1'onseca, de

Pernambuco, cujos commemoralivos enu-

merei no principio desta observação,
conclui que se tratava de um « osteosar-
coma » oecupando a parede anterior do

seio maxillar, tendo muito provavelmente
a sua origem no interior desse mesmo

seio, donde irradiando-se havia produ-
zido grandes alterações em todo este

osso como em alguns seus arUculares. A

marcha do mal, como notei, linha sido

rápida, e o estado da doente não admit-

lia delongas: duas hemorrhagias pelas
fossas nasaes copiosas tinham tido lugar

no curto espaço do 15 dias, antes da

sua vinda para esta corte. O caso era

portanto grave, havia necessidade de apro-

veitar-se o tempo, e por isso resolvi, que
uma conferência tivesse lugar. Foram

escolhidos os Snrs. Drs. Christovâo, Ma-

noel Feliciano e Sou*a Fontes.
Os meus iliustres collegas, coneor-

dando no diagnostico e necessidade da

operação, verificaram como eu, um tumor
volumoso, e oecupando toda a íace di-

reita da Snra. E.
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Este tumor demarcado superiormenle
pelo limite inferior da região palpebral
direita, exlendia-se para baixo até uma
linha, que partindo da commissura do
lubio ia so terminar ao nivel do bordo
inlerno do masseter, em quanto que para
dontro se extendia ale á linha mediana
da região olfacliva externa, confinando
para fora com os limites da região mas-
seterina •, a convexidade deste tumor no
sentido vertical, era de quatro pollegadas,
em quanto que no horizontal apresentava
só 3 polegadas c algumas linhas, não
se comprehendendo o nariz, que desviado
inteiramente para o lado opposlo, dava
um aspeclo muito desagradável á phy-
sionomia da doente.

A venta direita achava-se completa-
mente obstruída, a abonada palalinacom
uma convexidade notável devida á alto-
ração da apopbyse palatina direita, que
cavalgando por sobre a outra, em toda a
sua extensão antero-poslerior, produzia
uma saliência neste sentido com notável
desigualdade no alinhamento do alveolo
e dentes,

O olho direito semi-aberto e lagrime-
jante em conseqüência da obstrucçao do
canal lacrymal, ao lado do qual se notava
uma ulceração resultado da exploração
feita. À doente estava pallida, abatida e
bastante impressionada, não aceusava
dores e apenas dizia senlir algumas pi-
cadas muito passageiras, que ultimamente
tinham tomado incremento, todavia a
apalparão era dolorosa, maxime na por-
ção palatma e junto a apopbyse mon-
tanle em sua articulação frontal.

O tempo necessário para quo a Snra.
E. se habituasse um pouco ao paiz e ope-
rasso a sua mudança para a rua do Sc-
nhor dos Passos n. 70, foram apenas 9
dias, durante os quaes submetlemol-a a
um regimen apropriado e aconselhamos
um purg.itivo, que foi administrado 3 dias
antes da operação, que se offectuou no
dia 20 de Julho p.p.

listando presentes os meus illustres
collegas os Snrs. Drs. Christovão José
dos Santos, Manoel Feliciano Pereira de
Carvalho, Sousa Fontes, Ferreira Fran-
ça, Thomaz Coelho, Teixeira da Rocha
e o muito intelligente sextanista Tei-
xeira da Costa, demos principio á ope-
raçjío.

Sentada a paciente em uma cadeira ei-
rurgica apropriada, não a chloroformiza-
raos por isso que tememos que a anesthe-
sia pudesse determinar urna suflbeação
que dilíicilmente poderia ser evitada, não
podendo ser expellidos os coágulos de
sangue, e o mesmo sangue, que como é
sabido em uma operação desta ordem,
corre abundantemente : além da quasi
impossibilidade da applicaçào do mesmo
chloroformio, attenla a região em que
fazíamos a operação. Praticamos uma
incisão, que principiando no angulo in-
terno do olho, dirigida verticalmente um
pouco obliquamente para baixo, seguindo
o mais possível os vestígios dos sulcos
naso-f icial e naso-lahial, foi terminar no
lábio que foi completamente dividido
(incisão vertical de Gensoul), uma outra
incisão partiu da commissura dos lábios,
dividiu-os com uma direcção convexa
para baixo, o um pouco para traz, o foi
terminar no meio do osso maxillar (in-
cisão de Velpeau). Destas duas incisões,
resullou-nos um retalho triangular de
base superior, que foi rapidamente dis-
secado e fortemente arregaçado para
cima, e confiado a utu ajudante; as ar-
terias abertas foram immediatamente li-
gadas. O volume do tumor diflicultando-
nos os manobras á que tínhamos de re-
correr para resecarmos os diíferentes
pontos do osso, exigiu que fizéssemos
a sua ablação parcial, o que executado,
podemos facilmente destacar os tecidos do
bordo inferior da orbila, assim como por
á descoberto a apopbyse montante e o
osso próprio do nariz lendo sido este dis-
secado e arregaçado para o lado opposto.
Neste lempo da operação a paciente foi
accommetlida de uma syncope profunda
o prolongada, que exigiu por mais de
um quarto de hora sustar-se a operação
e soccorrel-a promplamente. Por felici-
dade, havíamos previsto este incidente,
e nos achávamos munidos de substan-
cias e preparos próprios para tal oceur-
rencia. Voltando do estado syncopal, pro-
seguimos na operação, fazendo a secção
da apophyse montante e do próprio do
nariz com as pinças de Liston-, em
seguida, passamos pela fenda spheno-
maxillar, depois de ter separado o te-
cidocellular-gorduroso, alojado por baixo
do globo ocular, que foi perfeitamente
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garantido, uma agulha de Cooper, armada
de um fio conductor da serra de cadem,
esta manobra apresentou algumas dilfi-
culdades cm razão da curteza e pouca
curvatura da agulha, que não podia ga-
nhar a espessura da apophyse mallar, e

apparecer na fossa zigomatica, por onde

queríamos que fosse conduzida a serra,

para de um só corte separarmos o osso,
esta difficuldade porém foi immediata-
mente removida pela substituição de

uma estilete agulhado de prata e longo,
ao qual demos a curvatura conveniente,
e assim serviu perfeitamente de con-
ductor da serra : a apophyse malar cor-
tada, practicamos uma incisâo no meio
da abobada palatina, que principiando
no bordo posterior dos palatinos ao nivel
da sua articulação, veiu terminar entre
os dous incisivos, dividindo os tecidos
até o osso, detraz para diante, uma outra
incisão partindo da terminação posterior
desta, e dirigida transversalmente para
fora, dividiu o véo do paladar rente ao
bordo posterior do palatino em sua me-
tade direita; da terminação desta, uma
outra, de pouca extensão, seguiu para
diante de maneira a limitar toda a cx-
tensão do véo do paladar, evitando assim
seu despcdaçamento na luxação, ou ar-
Tancaraento do osso : uma sonda de Bel-
loc armada de um fio forte e bem encera-
do, foi introduzida pela abertura anterior
da fossa nasal e levada á posterior por
onde sahindo o fio, foi este prezo á serra
de cadeia, que foi conduzida de fora

para dentro, ou détraz para diante, serra-
mos assim toda a abobada palatina em
sua parte média. Então o maxillar não
tinha outras prisões a não ser aquellas,
que como diz Guerin, nada valem, e
não requerem um procedimento cirur-
gico para destruil-as, isto é, a adherencia
da apophyse peterigoidc e a terminação
do soalho da orbita.

Obtida assim a resecção da apophyse
montante e próprio do nariz, da apophyse
malar, da abobada palatina, scrvimo-nos
de uma alavanca, que introduzida na
fenda resultante do corte da apophyse
mallar, e ahi fazendo o ponto de apoio
por um movimento de bascula, no seu-
tido supero-inferior e de dentro para fora,
fizemos saltar o osso ; reconhecemos eu-
tão, que o bordo articular da apophyse

palatina do lado opposto era suspeito, o

mesmo verificaram os nossos collegas. A

parte suspeita foi resecada com uma serra

do erista de gallo, o vomcr alterado e

amollecido foi completamente extraindo,

as superficies ósseas regulansadas com

uma lima, as artérias todas ligadas, a

excepçáo da sub-orl>itaria, que arrebem-
tada e relrahida não (leu sangue algum :

a ausência de toda e qualquer hemor-

rhagia dispensou a applicação do caute-

rio actual.

A ferida resultante foi toda unida por
meio de pontos de sutura entre-cortada, a

excepção da dos lábios em quo emprega-
mos a sutura entortilhada, servindo-nos
de alfinetes de oiro. Competindo as ideas

de Diefienbach, esperamos meia hora

para que os tecidos se desengorgitasscm
completamente e assim obtivessemos uma

reunião immediata ; duas lâminas de isca

fina applicadas sobre o trajecto das in-

cisões, duas compressas do panno fino,

contidas por uma atadura circular, for-

mando um meio capacete, cujos chefes
inferiores se cruzavam por baixo do

mento completaram o apparelho curativo.
Levada a operada para seu leito com
todos os cuidados devidos á sua delicada

posição, prescrevemos uma bebida cal-
mante para ser tomada na dose de uma
colher de sopa de 2 em 2 horas:

Água distillada de tilia...)
Dita do grôlos de laran-^
geira • • •'

Água do louro-cerejo . . .

Xarope de acetato de mor-

phina •'..

aaã 3 onças

2 oitavas

uma onça

Comprehendido o tempo que durou a
syncope, gastamos nesta operação três

quartos de hora incompletos.

A doente supportou esta grave e dolo-
rosa operação com uma coragem ver-
dadeiramente admirável e rara. Os meus
collegas que me fizeram o obséquio de
coadjuvar, prestaram serviços que jamais
esquecerei, c que sou feliz de mencionar.

As primeiras 24 horas se passaram
sem outro incommodo mais do que ai-

gumas dores que aceusava a doente na

parte operada.
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48 horas depois da operação, o appa-
relho achava-se ligeiramente humede-
cido por um liquido ligeiramente rubro,
a tumefacçâo da face exigiu, que afrou-
xassemos um pouco o apparelho, o que
foi executado cautelosamente.

Ligeira insomnia incommodou a doente
as duas primeiras noites, cessando com-
pletamente na terceira, em que dormiu
tranquillamente.

Levantamos o apparelho no fim de 72
horas, substituímos as tiras de isca por
panncs crivados, untados com ceroto sim-
pies, por sobre os quaes, foram applica-
das pranchetas de fios, contidas por uma
atadura em fôrma de lenço de Ires pon-
tas-, cessamos as irrigações emolientes,
quo haviam sido feitas até então, e re-
commcndamos freqüentes loções ao inte-
rior da boca, cora cozimento de malvas,
no qual mandamos infundir flores de
sabugueiro; neste dia consentimos, que
dous caldos de gallinha fossem dados á
doente.

No quinto dia retiramos alguns pontos
do sulura entre*cortada.

No sexto dia tiramos-os últimos pon-
tos, e no oitavo os alfinetes.

Tínhamos obtido a reunião a maisre-
guiar possível por primeira intensão;
nossa operada não havia experimentado
outro incomraodo além de ligeiras coli-
cas, provenientes de urna constipaçãode
ventre, que foi debellada pela administra-
cão de urn clyster emoliente, brandamente
purgativo.

O curativo limitou-se á continuação de
loções e lavagens ao interior da boca, que
se cobria toda de uma bella e boa gra-
nulação; exteriormente eram as cicatri-
zes cobertas simplesmente com uma tira
de panno fino, embebido em óleo de
amêndoas doces camphorado.

O estado geral melhorava de dia em
dia, nossa operada ganhava forças pro-
gressivamente, emfim, achava-se em tão
boas circumstancias, que 22 dias depois,
nós a consideramos inteiramente resta-
belecida.

Hoje esse restabelecimento é um facto
consummado, e a deformidade resultante
da operação é comparativamente nenhuma
em relação ao estado anterior da doente.

Esta asserção verifica-se plenamente,
confrontando o retrato feito antes da
operação, com o original que hoje temos
a honra de apresentar á esta Academia.
Esperamos todavia, que a Snra. E. ainda
adquira maior regularidade em sua phy-
sionomia, quando poder supportar a appli-
cação de uma dentadura, assirn como de
um obturador, que por ora julgamos in-
tempestiva em razão do pouco tempo
decorrido depois da operação.

REFLEXÕES.

Quando no principio desta observação
fizemos notar, que sendo o nosso caso es-
peoial, para elle os processos de Mrs. Vel-
peau, Gensoul e Dieffenbach nos pareciam
inconvenientes, não nos enganamos, pois
que no correr da operação, nos conven-
cemosde que não pequenas difficuldades e
embaraços teriam sobrevindo, e que não
poderiam ser removidas sem ampliar, e
mesmo multiplicar as incisões •, o que,
feito de momento, devia necessariamente
ressentir-se da falta de exercícios ante-
riores, epor conseqüência, irregularida-
des indispensáveis seriam o resultado.

O volume do tumor, sua sede, a altera-
çâo de um dos ossos próprios do nariz e do
vomer, assim como da apophyse palatina
do lado opposto, tornariam por sem du-
vida esta operação bastante difficil em sua
execução: claro fica pois, que a incisáo
semi-lunar de Velpeau, não nos perúlit-
tiria facilmente destacar completamente
o narizy arregaçal-o ou viral-o pára o
lado contrario, e ainda menos a de Dief-
fenbach.

O processo de Gensoül facilitaria, é
verdade, esta manobra, a diformidade
porém resultante das suas três incisões
seria incontestavelmenle maior.

Fazemos notar, que nenhuma só vez
nos servimos do malho ou do escopro;
esta practica ó filha da convicção que
temos de que o emprego destes instru-
mentos deve acarretar graves inconve-
nientes, pois acreditamos, e acreditamos
bem, que o cérebro não se deve conservar
alheio aos choques bruscos do malho:
Blaudin et Vidal de Cassís, muito judi-
ciosamente fazem notar esle inconve-
niente, muitas vezes grave para o ope*

80
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rado. Além disto é innegavel, que o corte
de urna serra ó muito mais regular e me-
thodico que aquelle feito por um esco-
pro, que muitas vezes em lugar de cortar,
despedaça e estala.

A amplidão da ferida resultante das
nossas duas incisões, deu em resultado
uma ferida que permittiu com facilidade
ligar todas as artérias, como aconteceu.
A esta vantagem, accresce a de não ser
mister servir-se do cauterio actual, em-

pregado sempre que o tenaculo não pode
atlingir os vasos, assim como poder-se
vêr á descoberto todas as partes ósseas
suspeitas, e então com mais certeza eis-
minal-as.

Uma outra modificação que nos parece
de summa vantagem, e o emprego da
alavanca combinado com as pinças fortes
(daviers), que actuando sobre o alveolo
e abobada palatina, por meio de um
movimento de vaivém, de fora para
dentro, e de cima para baixo, deve ser
além de muito mais forte, muito mais
seguro, pois é sabido que uma alavanca
convenientemente empregada ó superior
a uma pinça, ainda que de grandes di-
mensões: assim pois a deslocação, ou
arrancamento do osso foi muito fácil. Tal-
vez á esta manobra se deva a conservação
de parte do palatino, que no caso da
nossa doente foi poupado.

conclusões.

Deveríamos ter demorado a operação,
e submetlido a doente á um tratamento
especifico para com maior certeza obter-
se ura resultado propicio ? Não.

A marcha rápida do mal não permittia
que expozessemos a doente a ficar em
pouco tempo, fora do alcance dos meios
cirúrgicos e condemnada á um fira desas-
troso.

A natureza do mal, sua malignidade,
sua reproducção possível, não deveriam
contra-indicar a operação? Não.

Oppozemos á uma morte certa, uma
operação arriscada, é verdade, mas mui-
tas vezes seguida de bons e felizes resul-
tados; a historia da cirurgia já tem re-
gistradò bom numero de factos.

Rio de Janeiro, 28 de Agosto de 1858.

Dr, A. da Costa.

ESCOLA MEDICA FLUMINENSE.

Discurso do snr. conselheiro sena-
dor dr. jobim, director da facul-
dade de medicina, pronunciado em
13 de dezemí3ho, na ceremonia do
doutoramento.

Snrs. Doutorks.

Simplex sigillum veri. A simpleza è
um signal de verdade; era a devisa de
Boerhaave, medico exemplar pelo seu
saher e pelas suas virtudes. Considerada
como regra de proceder no exercido da
medicina, esta devisa é digna de ser
trazida á vossa lembrança neste dia so-
lemne, e de servir de precedente ás con-
siderações, que em cumprimento dos
nossos Estatutos, sou obrigado a dirigir-
vos, para tornar, creiu eu, mais authen-
ticos os devores por vós contrahidos com
o titulo de Doutor em Medicina, que
agora recebestes; e sendo o respeito e
amor á verdade inseparáveis do cumpri-
mento destes deveres, aquillo que a ca-
racteriza deve ser seguido no nosso pro-
ceder e pensar, como o foi pelo próprio
creador em todas as suas obras. Efíecti-
vãmente, nellas vemos que a simplicidade
é o principio e o meio, de que elle se
serviu para chegar aos mais complexos
e admiráveis resultados; assim o lypoda
vida animal c simplesmente um ovo, o
começo da vida vegetal é simplesmente
uma cellula; deste ovo e desta cellula,
nascem todas as fôrmas, tão variadas
como complicadas, da vida animal e
vegetal. Outro exemplo achamos na lei
da attracção, que é simplesmente o que
retém a terra na sua orbita, e determina
o movimento dos astros; e a mesma lei
de vários modos modificada, inllue sobre
a fôrma de cada parte do universo ma-
terial- Si deste passarmos ao mundo in-
tellectual e moral, ainda ahi veremos que
a expressão de um sentimento verdadeiro
ó sempre simplice, que as crianças e as

pessoas, que soffrem grande pressão, ser-
vem-se de uma linguagem simplice, que
os aceusados innocentes são naturalmente
tão incisivos nas suas expressões, que
muitas vezes bastam estas para influía
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profundamente na consciência dos seus
accusadores ou de juiz experimentado.
S. Vicente de Paulo, cuja vida merece
ser meditada por todos cs que se de-
dicam a uma profissão de beneficência,
accusado por seu companheiro de o ter
roubado, limitava-se a responder-lhe:
não fui eu, Deos o sabe.— Masquem
podia ser senão vós? replicava o accusa-
dor que o injuriava.— Quem foi não sei,
eu não, Deos o sabe, replicava o Santo
com a maior paciência e sangue-frio; e
o verdadeiro ladrão commeüendo oulro
crime, não tardou a ser descoberto, e a
justificar espontaneamente a innocencia
de Vicente, a quem o accusador não
ousara levar aos tribunaes.

Também na poesia o preceito de um
grando mestre:

sit quod vis simplex dumtaxat et unum,

mostra bem, que o mais simples e o mais
natural é sempre o mais sublime e agra--
davel, como o mais conforme com a ver-,
dado; e pela regra de Boileau :

Uiéii rTest beau que le vrai, le vrai seul est
aimabie.

Também em Botânica vemos, que, as
ITôres singelas ou simplices são as únicas
que dão fructo, as dobradas acabam re-
pentinamenle no meio da sua belleza vai-
dosa, sem deixarem signal de si, como se
nos quizesse advertir a natureza, que a
ostentação eas pompas deste mundo quasi
nunca dão bom fructo, porque raras ve-
zes são compatíveis com a verdade e a
virtude.

Destas observações o que devemos pen-
sar e concluir para os nossos estudos,
para a practica ea vida medica, é o que
procurarei mostrar do modo o mais re-
sumido no que passo agora a expôr-vos.

Senhores, a nossa sciencia não pôde
ser considerada como uma parte da bis-
toria natural, embora delia receba im-
portantes auxílios; os nossos estudos não
são matérias de um divertimento intel-
lectual, ou de mera curiosidade especu-
iativa-, nelles envolv6tn-se questões de
vida e de morte, que não podem ser
resolvidas senão no silencio da mais apu-
rada e escropulosa meditação ; e de tão
diflicil solução são ellas, que repeilern
essas discussões apparatosas e perturba-
doras, em que muitas vezes as preven- i

ções do amor próprio obumbram o es-
pirito, e o tornam quasi cego instrumento
de paixões deploráveis. Sobre a nossa
sciencia, peza constantemente uma tre-
mcnda responsabilidade, attento o fim
praclico importantíssimo, que ella tem
em vista, e que consiste em alliviar os
soffrimentos, e prolongar quanto é possi-
vel a vida humana.

Estudar pois esta vida debaixo de todos
os aspectos, preparar e adaptar em seu
beneficio, do modo o mais simplice, todos
os agentes da natureza, é o seu grande
problema ; e como nestes estudos temos
necessidade de aproveitar a observação e
o pensamento dos outros e de transmittir
o nosso, a primeira condição de apro-
veitamento reciproco, ó a simplicidade e
clareza na linguagem, a concisão nas
phrases, a precisão nas palavras, final-
mente a constância e permanência nos
nomes -, porque, a continuar o systhema
hoje seguido em pathologia e chimica,
acabaremos por não entender os traba-
lhos pretéritos, sem sermos entendidos
no futuro, mudando-se os nomes á me-
elida que mudam-se as nossas idéas sobre
a natureza das moléstias e a composição
dos corpos. Daqui resultará umacompli-
cação de palavras que nos deve levar á
confusão e ao erro, por ler-se exigido
dos nomes mais do que seu uso, que
simplesmente consiste em designar as
cousas, e não ao mesmo tempo as suas
qualidades, natureza e composição.

Quanto aos estudos temos no teste-
munho das melhores Universidades a pro-
va do quanto ó útil a simplicidade; sem
duvida é necessário que o medico tenha
conhecimentos exactos de todos os ramos
da arte de curar; mas a vastidão destes
conhecimentos não nos permittindo aper-
feiçoar-mo-nos em todos, a concentração
da attenção sobre poucos facilita o aper-
feiçoamento da sciencia, e dá cm resul-
tado uma practica mais perfeita.

Além disto applicada em particular ao
exercício dos principaes ramos da arte
de curar, a simplicidade é o resultado
do seu aperfeiçoamento progressivo, quer
em relação á medicina propriamente
dita, quer á arte obstetrícia, quer á ei-
rurgia.

Quem comparar as pharmacopéas air
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tigas com as modernas reconhecerá, que B
tal tem sido a redução dos agentes the-
rapeuticos, que com dez ou doze (1) subs-
tancias, podem se hoje preencher melhor
todas as indicações curativos, do que com
a infinidade de substancias, muitas vezes
inertes antigamente usadas, ou que mais
serviam para perturbar a marcha da na-
itureza nos seus esforços salutares, do que
para auxilial-a como é do nosso dever.
Para este beneficio muito tem contri-
buido o aperfeiçoamento do diagnostico,

que por signaes mais simplices, claros
e positivos^ tem chegado ao verdadeiro
conhecimento da natureza e sede das
moléstias, base essencial do seu trata-
menlo.

Sobre a arte obstetrícia, lamentando
o atrazo em que se acha no interior do
nosso paiz, ouso recommendar-vos a mais
séria contribuição dos vossos esforços

para livrar as nossas patrícias da des-
oraça que as persegue. Este assumpto,
Senhor, é digno da solicitude do Governo
paternal de um Monarcha, que procura
promover, com a prosperidade e erigran-
decimento de seus subditos, o augmen-
to do seu próprio poder, e a elle dava
tanta importância um dos antepassados de
V. M. I., o Imperador da Allemanha
José II, que dirigindo-se a um dos Pro-
fessores da Universidade de Vienna, não
achou outra pergunta mais digna delle,
do que esta, que lhe fez na língua em

que costumava foliar aos sábios: « Exer*
cesne tu arlem obstelriciam, et quo sue-
cessu? » ao que respondeu o professor:
(( Fatendum est ingenue, Augustissime
Domine, me rarius ad parturientes w-
cari: ita enim sunt pudim mídierculo?
nostree, ut mares non facile admittant,
me paíianíiir sibi a viris auxiiiatrices
manus admoveri. » Ao que replicou o
Imperador « ütinam non essent aieo
pudiece. »

E com razão lamentava aquelle prin-
cipe magnânimo, que as parturientes do
seu paiz fossem tão pudicas, que repel-
lissem o adjutorio dos parteiros para

(1) Onde está aqui a confirmação da homoeo-
pathia como tem dito alguém ? Por ventura o
propheta Hanneman falia somente em 10 ou 12
substancias ou em milhares a que altribue mi-
hares de maravilhas, que a praclica desmente?

serem acompanhadas unicamente por
mulheres, que, na opinião de Velpeau
e outros de igual experiência, não de-
viam passar em geral de meras enfer-
meiras; bem longe disso, porteiras vê-
mos, que no seu paiz não ousariam prac-
ticar operações graves, atirarem-se no
nosso precipitadamente a comprometter
sem necessidade o curso natural deste
acto physiologico : e se no próprio paiz
de Mme. Boivin e de uma Mme. Lacha-

pelle, apezar da lei punir severamente
esta ousadia, clama-se hoje pela completa
abolição da classe das parteiras, como
havemos nós de ser indifferentes ao que
practicam no nosso paiz as comadres,
mulheres inteiramente ignorantes, quer
da organização, quer das posições, quer
das manobras, quer do emprego dos ins-
trumentos a que a arte recorro nos casos

perigosos e extremos? Não serei exage-
rado, dizendo, que perde V. M. I. mi-
lbares de subditos pela ignorância tfgu-
sadia destas mulheres, que de mais a
mais envergonham o paiz com practicas
absurdas e ridículas, como mandarem
tomar o chapéo do primeiro homem

que, passe para pôl-o á cabeça das par-
turientes, afim de dar-lhes o vigor rié-
cessario, collocando-ás de pé em nm cM-
to da casa, e com esse chapéo á cabeça:

practicas tão ridículas convertem em uma
desgraça, e complicam nm aclo natural,

que terminaria simplesmente, apenas com
uma boa direcção e paciência. Não me
estenderei sobre as simplificações adop-
tadas neste ramo da arte de curar, ellas
tem sido tão úteis nestes últimos tempos,
que constituem um verdadeiro progressQ,
e esquivo-me de enumeral-as para não
abusar da vossa Mtenção.

Na cirurgia são innnmeraveis os be-
neficios que as simplificações tem tra-
zido. A propensão do nosso espirito para
as supposições gratuitas e muitas vezes
funestas, levou os cirurgiões antigos a
acreditarem, por exemplo, que os feri-
mentos por arma de fogo e outros ins-
trumentos deviam ser considerados como
envenenados, e que por isso deviam ser
cauterizados já com azeite quente, já
com ferro em braza, crença desgraçada-
mente ainda vulgar entre o nosso povo.
A rejeição destes erros no fim de secu-
los foi um beneficio, que reunido à rc-i
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jeição das méchas, dos emplastros, dos
unguentos, á reprovação das freqüentes
lavagens do pus, considerado errada-
mente como uma entidade nociva, á
adopção da reunião immediata para a
cura por primeira intenção, constitue
uma serie de simplificações no curativo
das feridas, que honram a cirurgia mo-
derna, hoje reduzida neste caso simples-
mento ao preenchimento de três indica-
ções, desembaraçar o ferimento dos cor-
pos estranhos, collocar os seus bordos
em perfeito contado e combater as in-
llammações violentas: assim foi banido
o emprego dos detersivos, dos incarna-
tivos, dos pós dissecantes, das toas de
aranha, do picuman, dos suecos vegetaes,

que só serviam para perturbar a marcha
regular da natureza. E não é somente
na cura das feridas que tem sido adop-
tada a maior simplicidade; o mesmo so
vê no tratamento de todas as grandes
moléstias cirúrgicas 5 desappareceram os
apparelhos complicados das fracturas,
para serem substituídos' pelos inamovi-
veis e amovo-inamoviveis de umaadmi-
ravel simplicidade. Outro exemplo, os
aneurismas curados unicamente pela li-

gadura, operação mais ou menos perigosa,
o são hoje em poucas horas pela simples
compressão por apparelhos, ou única-
mente com o dedo.

Todas estas innovações proveitosas,
estas simplificações, que constituem um
verdadeiro progresso na medicina, na
arte obstetrícia e na cirurgia, vós ostes-
temunhastes na practica dos vossos mes-
três, que com o zelo pela seiencia que
tanto os distingue, sabem aproveitar em
beneficio do nosso paiz os descobrimentos
proveitosos á humanidade de qualquer
parte que nos venham, e por elles vos
tereis convencido da realidade daquella
divisa do celebre professor de Leyde,

que serviu de thema a estas considera-
ções. Agora antes de terminar, permrtti,
que me extenda ainda com mais alga-
mas considerações sobre o exercício da

profissão que adoptastes.
Senhores, a profissão que vos propon-

des seauir,ê uma das mais nobres e res-

peitaveis da sociedade. Em um mundo
tão cheio de dores, para uma alma ge-
nerosa, a habilidade de mitigar as aíílic-
ções humanas, e enxugar as lagrimas dos

nossos semelhantes, é o mais benéfico
encarrego que se pode exercer; para
vós se dirigirão os olhos inquietos de
uma mãi de família, quando um filho
ou o único arrimo da sua existência
jazerem afflictos no leito da dôr, e se a
estes tormentos reunir-se a pobreza e o
miséria, sempre vos mostrareis superio-
res a quaesquer vistas interesseiras, por-
que nestes casos achareis a vossa única
recompensa na satisfação da consciência
e no testemunho do coração; por isso,
que considerando estes sentimentos como
uma suave emanação do céo, vós os te-
reis por superiores a todas e quaesquer
recompensas deste mundo.

Na practica da vossa profissão vós vos
achareis algumas vezes em circumstan-
cias bem difficeis e delicadas, mas qnaes-
quer que ellas sejam, nunca sacrifiqueis
os vossos sentimentos de eterna obrigação
ao honesto, ao justo e ao verdadeiro,
por qualquer perspectiva de sinistra van-
tagem.

Passareissem duvida por grandes pro-
vações e desgostos, mas consolai-vos com
a lembrança de que a vossa profissão tem
também vantagens, immunidades e pri-
vilegios, que lhe são peculiares. Assim
dando amplo desenvolvimento á intelli-
genciu, lidando com objectos próprios
para elevar o pensamento humano, ella
commove profundamente o nosso coração,
ao mesmo tempo, que reprime os nossos
máos sentimentos. As tristes Variedades
da dor e dos soífrimentos humanos, as
fraquezas e misérias familiares á nossa
vista, são próprias para reprimir o nosso
orgulho, e ao mesmo tempo, aguçar a
nossa caridade: a nós confiou Deos,
mais do que a nenhuma outra profissão,
opportunidades para fazer bem aos nossos
semelhantes, e mostrar amor ao próximo;
não desprezemos pois tão precioso dever
por negligencia, descuido ou preguiça.
Estranhos aos odies, que freqüentemente
dividem e dilaceram os homens, para
nós não ha dissenções políticas, nem
prevenções nacionaes ou particulares, que
nos retenham ou acanhem no exercício
do nosso ministério. A única condição
da sua applicaçâo, sem limites aos ho-
mens de todos os paizes e de todos os
sentimentos, são as moléstias, a dôr e as
afflicções humanas, e no exercício deste

81
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santo ministério, venerando sempre o

poder supremo, que neste mundo tudo
dá e tudo tira, o medico melhor do que
ninguém sabe prodigalizar aos outros
homens as mais solemnes lições e os mais
convincentes conselhos, porque conhece

que a maior parte dos nossos soffrimen-
tos e das nossas moléstias, são o fructo
natural dos nossos máos procedimentos,
dos peccados dos nossos pais, das nossas

próprias paixões desenfreadas, e da ma-
levoiencia dos outros homens. Apre-
ciando a utilidade destes raciocínios para
conter o homem na carreira dos vicios,
e levai-o á felicidade temporal, elle re-
conhece quanto é útil muitas vezes para
o nosso próprio bem, passar por contra-
riedades, desgraças e afflicçõcs. E quem
poderá apreciar melhor do que elle o

quanto é curta e incerta a nossa exis-
tencia, a nossa opportunidade precária,
e o nosso tempo escaço, por longo que
pareça, quando marcado pelas nossas pre-
cisões moraes e pelos nossos desejos in-
tellectuaes ? Sem sahirmos deste limitado
recinto vede que ainda o anno passado,
nas vésperas desta solemnidade, lamen-
tavamos a perda de um collega, e já
neste anno, no mesmo momento, deplo-
ramos outra $ e no anno vindouro por
quem choraremos? em quem se iealisará
0 vers0 — Debemus morli nós nostra-

que... de Horacio? Conformando-nos po-
rém com os desígnios da Providencia, e
sem desanimarmos no meio destas des-
graças, teremos sempre presentes aquel-
les prolegomenos que são como o abce-
dario da nossa scieneia, dictado pelo pai
da Medicina: — Ars longa, vita brevis,
cti., e contemplando nas difficuldades da
nossa profissão, tão capaz de beneficios
se bem executada, tão cheia de perigos
para nós mesmos e para a sociedade, se
fôr practicada com ignorância ou má fé,
vós vos convencereis de que para as nos-
sas habilitações, para fazer o bem do
modo o mais simples, isto é, o mais fácil
na sua execução, e o mais seguro nos
seus bons effeitos, nem por isso vos en-
chereis de orgulho e presumpção, mas
lembrar-vos-heis sempre de que nos nos-
sos mais pertinazes e felizes esforços,
podemos ser apeuas o instrumento de
uin poder supremo, porque é somente
Deos quem guarece as nossas moléstias,

1 quem nos preserva emquanto quer da
destruição.

Pensando e procedendo deste modo
sereis um thesouro de benefícios para o

paiz a quem servirdes, e justificareis o

que disse um publicista alleraão destas
instituições: « que não são somente casas
de instrucção, mas também escolas de
moral publica » ; e c unicamente desta
maneira, que sabereis corresponder agra-
decidos aos benéficos sacrifícios, que tem
feito o Príncipe, que a Providencia col-
locou á nossa frente, para a prosperidade
da nossa scieneia e felicidade de todos os
seus subditos (1).

(1) A simplicidade cm tudo, e principalmente
ria parle therapeutica da nossa profissão, que
tão judiciosa, philosopliica e religiosamente,
recommenda aos novos legítimos adeptos delia
o Illustre e Sábio Director da Escola Medica
Fluminense, de nenhuma maneira pódc servir
de aresto, e justificar aos princípios exagera-
dos daquelles, que, pretendendo ha steal-a como
bandeira da sua seita, são os primeiros a m-
fringil-a, e a estabelecer como base da sua dou-
trina; que cila nunca pôde ser bem suecedida,
e que portanto nunca deve ser pracucada no
exercício da nossa arte na parte delia, que diz
respeito á matéria medica e á therapeutica, c

principalmente á pharmacia. Aquelles que bla-
sonam de só elles a terem por base da sua
doutrina e da sua practica, são os primeiros
a declarar, que nenhuma substancia medica-
mentosa pode produzir bom effeito, nem deve
ser empregada sem ser dividida, diluída e dy-
namizada como elles lá dizem; o que quer
dizer que cila nunca pôde nem deve ser van-
tajosamente administrada, sem ir associada á
outra substancia que lhe sirva de divisor, di-
luen e e dynamizador, embora pretendam elles
dizer e affirmar, que ella é inerte. Inerte !
como? Ha alguma substancia, que realmente
possa dizer-se tal na natureza? e podem de-
claral-a tal, aquelles que attfibuem grande,
propriedades até a ura grão de arèa ou de si-
lica convenientemente, como elles lá pretendem,
dvnamizado ? Longe de ser uma tal doutrinas
aproclamadora e observadora da simplicidade,
é neste ponto a que mais a nega, mais a re-
pelle, e mais a combate. A Medicina Esculapice
Ilippocratica, Galenica, e emfim, a menina
antiga, variada sim, mas sempre até os nossos
dias, mais ou menos a mesma em certos prin:
cipios racionaes, reconhecendo a utilidade da
associação de algumas substancias a outras, não
faz dessa associação uma lei tão absoluta e in-
declinavel como â, que, tendo por base a con-
tradiecão, o absurdo e a exageração, não admittc
que uma só substancia possa ser administrada
só, e no seu estado natural como remédio, m-
dependentemente da associação de qualquer
outra ; e nega e repelle essa possibilidade, exi-

y gindo sempre, não o simples vehiculo, mas o
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REVISTA DE JORNAES

ESTRANGEIROS.

DlFFERENÇA E CONTAGIO DO TYPHO E DA
FEBRE TYrHOIDEA.

A propósito de especificidade distincta
do typbo e da febre typhoidea, simulta-
neamente em Londres, era importante
averiguar se se observavam ao mesmo
tempo, na mesma família, casos destas
duas affecções-, se doentes accommettidos
de typho podiam communicar uma febre
typhoidea, e reciprocamente 5 e qual des-
tas duas moléstias se mostrava mais fácil-
mente transmissível.

Observações e indagações feitas com
uma grande perseverança, durante ai-
guns annos pelo Snr. Joyes, no Hospital
de Guy, sobre estas differentes questões,
forneceram os resultados seguintes:

1.° O typho e a febre typhoidea não
existem simultaneamente na mesma fa-
milia.

2.° Se um dos Membros desta, ó
accommeltido por uma destas duas afíec-
ções, os outros Membros, se adoecem,
apresentarão a mesma aíIecçHo.

3.° O typho mostra-se sempre mais
contagioso do que a febre typhoidea, a
qual parece não o ser senão por ex-
cepção.

Assim estas duas moléstias parecem
distinctas na sua essência, como ellas o
sâo pela sua marcha, seus symptomas,

divisor, o diluente e o dynamizador. Ella é
tão pouco judiciosa, que não podendo dispen-
sar-se do dividens e do dituens, nega a vanta-
gem do adjuvans e do corrigem, quando esse
dividens e esse diluetis, a quem pretendem ap-
pellidar de dynamizans, outra cousa não vêm
a ser senão uma espécie de adjuvans e de cor-
rigens da % substancia, que elles administram.
E eis-ahi como entre o vulgo ignorante se faz
fortuna com a simples troca de nomes; e en-
lão não é de admirar, que o sulphur, só por
ser receitado em latim, seja muito mais efficaz
e milagroso, e mais bem pago que o enxofre,
receitado em portuguez, e principalmente sendo
a formula em abreviatura !! !

O' Sanctas gentes quibus haec nascuntur in /wr-
tis Numina! ! ! 

{Dr. L, F. D-S.)

sua duração e seus caracteres anatomi-
cos (1). (Gazette Médicale, de Paris,
Novembro, 1858).

Sobre os nervos e os movimentos do
coração. (memória lida no colle-
gio dos médicos, de londres, em
marco de 1857, pelo snr. roberto
lee*. extracto.)

Eis as conclusões deste importante
trabalho :

1.° Os vasos e os músculos das auri-
cuias e dos ventriculos, são dotados de
numerosos gânglios e de plexos nervosos,
que até hoje não tem sido descriptos, nem
representados nas obras dos anatomistas.

2.° Os nervos do coração, que se dis-
tribuem sobre a sua superfície até á sua
ponta, o ao travez das suas paredes, até o
endocardo, e as columnas carnosas, en-
grossam com o coração mesmo na vida
fetal, durante a infância e a mocidade,
até que o órgão tenha adquirido no
adulto o seu desenvolvimento completo.

3.° Os gânglios e nervos do coração
engrossam como os do utero grávido,
quando as paredes dos ventriculos se hy-
pertrophiam.

A.9 Os gânglios e os nervos do ven-
triculo esquerdo, tem uma grossura mais
que dobrada, que a dos gânglios e nervos
do ventriculo direito.

A demonstração anatômica dos gan-
glios e nervos da substancia muscular
do coração, dá o ultimo golpe na dou-
trina dos physiologos, que consideram
ainda a irritabilidade e a contractibili-
dade da fibra muscular como indepen-
dente da acção nervosa. A existência de
numerosos gânglios na superfície e na
grossura das paredes do coração, indica

(i) Cada dia, e cada vez mais, vão por toda
a parte vingando e sendo reconhecidas e pro-
clamadas as doutrinas, que, quanto á diíferença
essenciaf do typho e da febre typhoidea, temos
nós professado e sustentado nas discussões
Acadêmicas acerca destas duas moléstias.

(Dr. I. V. De-S.).
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claramente a fonte da actividade do co-
ração, considerada isoladamente, e como
as suas partes separadas podem continuar
a contrahir-se depois que o coração foi
completamente despegado do corpo.

Já fica á final evidente, que não ha, na
acção do coração, nada de mais myste-
rioso que na do diaphragma e dos museu-
los intercostaes, e de todos os outros
músculos submettidos ou não á vontade.
O coração, como todos os outros órgãos
musculares, tira a sua irritabilidade e con-
tractilidade dos nervos, que recebe, e que
estão em connexão interna com o cere-
bro e amedulla espinhal. (GazetteMé-
dicale, de Paris. Outubro, 1858.)

Sobre o melezitosio (1) nova espécie
DE ASSÜCAR; PELO SNR. BERTHELOT.

O vocábulo glucosio, que não se appli-
cava originariamente senão ao assucar
de uva propriamente dito, applica-se hoje
a uma serie inteira de princípios assu-
carados dislinetos, Caracterizados por um

(1) Segundo o nosso modo de vêr e pensar,
julgamos que todos os nomes das substancias
chiraicas, de gênero masculino, que em francez
acabam em e mudo, devem em portuguez aca-
bar em o ou em io e não em e, seguindo-se
uma terminação análoga á que elles teriam
sende latinizados; assim nós dizemos e dire-
mos sempre, o glucosio, o melitosio, e não o
glucose, o melitose, etc, eestamos persuadidos
que dever-se-ia dizer, o amyleno e não a amy-
lena; e se adoptamos esta terminação feminina,
foi por ella já ter sido introduzida na lingua-
gem de escriplores, que nos haviam precedido •
]Sós faremos notar, que na nomenclatura chi-
mica não é inteiramente differente o dar-se as
substancias um nome masculino ou feminino,
parque ás vezes pela simples terminação é que
se distingue a categoria de certas substancias.
Se se não quizer afrancezar de todo a lingua
portugueza, convirá nas terminações dos termos
technicos, cuidar em pôl-os em 

"harmonia 
com

a que deveriam ter em latim, ou que elles tem
em outra* línguas mais semelhantes á latina, e
â portugueza, taes como a italiana e á hespa-
nhola. Isto seja aqui dito uma vez por todas,
para que alguém nao nos assaque a pecha de
bárbaro e de ignorante, pelo que nos fazemos
por urasPrincipio scientifieo e litterario, que nos
parece bem fundado.

(Dr. L.V. De-S.)

complexo de propriedades communs, en-
tre as quaes, a de fermentar directa-
mente, de serem alteraveis pelos alcalis,
e de reduzir o tartrato cuprico-potassico.
E' assim que se conhece o glucosio de
uva, de malt ( cevada grelada para cer-
veja), o glucosio lenhoso, o glucosio lac-
tico (principio doce do leite, ou assucar
de leite, etc, etc.)

Do mesmo modo, ao lado do assucar de
canna, vieram grupar-se vários assucares
difficilmente fermentaveis, inalteráveis á
100° pelos alcalis, e pelo tartrato cuprico-
potassico, representados a 130° pela mes-
ma formula Cj£ H" O", tendo em fim a
propriedade de se modificarem pelos aci-
dos, e de se transformarem em novos
assucares, pertencentes á categoria dos
glucosios.

O Snr. Berthelot achou, ha alguns an-
nos, o primeiro exemplo desta nova espe-
cie de assucares análogos ao assucar de
canna descobrindo o melitosio. Mais
tarde publicou disso um seguudo exem-
pio, fazendo conhecer a matéria crystal-
lina do manná da Turquia, o trehalosio.
Depois Mitscherlich, indicou um terceiro
exemplo disso, na matéria crystallina, que
extrahiu do centeio respigado, e á qual
deu o nome de mycosio. Hoje o Snr.
Berthelot fornece disso um quarto exem-
pio, apresentando o melezitosio, matéria
assucarada do manná de Briançon.

O melezitosio offerece as propriedades
essenciaes, que acabamos de mencionar
como pertencentes ao grupo dos assucares
de canna; mas distingue-se do assucar
de canna propriamente dito por muitos
caracteres particulares; assim o seu sabor
é menos assucarado, a sua fermentação
mais difficil, o seu poder rotatório excede
de um quarto ao do assucar de canna.
Emfim, e é isso uma particularidade
essencial a notar-se, modifica-se sob a
acção do ácido sulphurico, mas o seu
poder rotatório diminue sem mudar de
signal.

Assim o assucar de canna, ha muito
tempo isolado pelos seus caracteres, tor-
na-se o typo de uma categoria de corpos
assucarados, cujo numero vai sempre se
multiplicando (2). E* um dos pontos de

(2) Em qualquer dos reinos da natureza, ne-
nhum dos seres materiaes existe positiva e
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que será preciso ter conta nas indaga-
ções aualyticas, relativas ao estudo das
matérias assucaradas. De hoje em diante
será importante o não contundir mais

absolutamente isolado e sem relações com Iodos
os outros seres. Os que nos parecem isolados,
taes se nos representam pela ignorância em queestamos dos pontos de contado e relação de
semelhança e propriedades, que elles tem uns
com os outros, que, na ordem da natureza, são
seus aflins e pertencentes por algumas das suas
propriedades ás diílerentes divisões methodicas
e systhemalicas, que fazemos na sciencia, para
melhor estudal-os, ou que nos são suggciiios
pelo nosso modo especial de encaral-os; (li-
visões todas que sfto meramente idéaes e facti-
cias, e que todas se resolvem e confundem na
unidade do plano geral da natureza e de seu
autor. Disso lem os naturalistas um exemplo
a cada instante, em que elles voem apparecer
novos indivíduos e novas espécies intermedias,
que por algum dos seus pontos e caracteres se
locam com outros, que pareciam isolados, e
cujo isolamento não era senão uma incapaci-
dade da ignorância em que se estava antes dos
novos conhecimentos adquiridos. Com isto nao
entendemos negar nem a individualidade, nem
os caracteres, que nos dous reinos orgânicos
parecem distinguir positivamente certas espe-
cies, que, embora contíguas por certos pontos e
caracteres a outras, não podem comtudo ser
com ellas confundidas por outros caracteres,
cpie deilàs inteiramente as separam; não po-
demos nós, e repugna-nos muito o admitiu* a
theoria genealogica, que nos dá por nossos an-
lepassados os zoophylas e os peixes. Para nós,
certas manifestações constantes da organização
e da vida sob o typo de certas fôrmas e 

"de

certas propriedades, nunca se confundindo ab-
solutamente com outras que parecem ter, e que
tem realmente com ellas vários pontos de con»
tacto, existem realmente; mas ellas posto que
di(Veicules nã > são positiva c absolutamente iso-
ladas de outras, com as quaes se tocam por
esses pontos, sem que com eílas por outros se
oon fundam.

O que dizemos, e o que acontece realmente
com as espécies do reino orgânico vivente,
oceorre lambem até certo ponto com as do
reino orgânico já privado de vida, e com as do
reino absolutamente inorgânico; eéoque nós
vemos agora sueceder a respeito do assucar de
canoa, que, pela ignorância em que se estava da
existência de outros seus aflins, parecia estar
isolado dos mais, como um solitário c sem
parentes, no meio da multiplicidade dos produc-
tos da organização e da vida vegetal. Elle já
vai tendo companheiros e aflins, que, sem ser
idênticos com elle, são comtudo por assim dizer
da mesma família ; nem se creia que esta ficará
tão pouco numerosa como actualmente. Novas
indagações, hão de descobrir e de lhe dar ou-
iras espécies e variedades, e os progressos da
intelligencia humana e de suas conquistas, hão
de muiliplicar essas espécies e essas variedades,
até realizar, se possivcl fosse o conhecimento du

com o assucar de canna os assucares
análogos, como se tem feito, sem duvida,
mais do uma vez, fundando-se única-
mente sohre as reacções geraes, que

lei geral, quer orgânica, quer chimica, quer
physica, que as liga como uma multidão de es-
pigas em um manipulo na mão do ceifador.

No mundo scientifico esle manipulo é o com-
plexo da sciencia e dos princípios e doutrinas
que a constituem, e elle de dia em dia, vai
engrossando e tornando-se mais volumoso. Po-
rém os grãos das espigas, que o constituem,
no movimento das gerações, ás quaes elle vai
passando, não se conservam todos sempre es-
taveis de época em época, de século em século,
e de era em era; muitos delles vão sahindo
sacudidos e desalojados das glumas ou follielhos
que os contém, pela agitação de quem o vai
carregando, e mais augmentando com a colheita
de novas espigas. l>or esle modo, cmquanlo
umas destas espigas as mais recentes, eslâo
cheias e bem graudas, muitas das mais antigas,
c ás fezes ale das mais modernas se acham
chochas c vazias, não constituindo senão mera
palha, semelhante a do pé que as sustenta; sem
que comtudo as novas tenham de se rir dellas,
porque a muilas espera uma igual sorte. Eis o
que é a sciencia humana, e principalmente a
da que tem por objecto de sua contemplação
a natureza.

No mundo physico real, no verdadeiro mun-
do da natureza, o manipulo de que falíamos, o
manipulo em que tudo está ligado n\im feixe,
e constitue a unidade do todo tào múltiplo, é
a substancia material por essência, é o que
chamamos matéria.

Nas modificações desta, infinitas como a sua
divisibilidade, c nas leis simplices por um lado,
e complicadissimas por outro, que regem a ella
e a essas suas modilicações, existe a causa e
origem de todas as variedades e diflerenças,
que vemos no mundo inorgânico, no orgânico
vegetal e no orgânico animal, variedades e
diferenças que não são senão uma dependen-
cia e conseqnencia natural necessária indeeli-
navel, e portanto um resultado sempre cons-
tante dessas mesmas leis, das quaes algumas
sim e lão somente conhecemos, ou cremos co-
nhecer, m is que talvez jamais chegaremos a co-
nhecer perfeitamente e em sua plena tola-
lidade.

Destes dous manipulos um (o primeiro), é
obra da mão do homem, temporário e limi-
tado como elle, sujeito como elle e suas raças
a todas as vicissitudes do tempo e dos aconte-
cimentos naturaes e sociaes : o outro (o segun-
do) é pura e simplesmente obra do Creador,
não diremos se eterna como elle, porque não
assistimos á sua formação, mas tão antiga como
o mundo e a parte do universo, que nos é co-
nhecida; c pelo que podemos julgar, é tão firme,
tão constante, e immodavel mis suas espigas,
como o seu autor, que não o colheu, mas que
o creou desde o instante cm que teve disso o
pensameulo.

Não acoburemos esla já longa noto, sem no-
82
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apresentam as suas dissoluções, e sem
cuidar em isolar os assucares, elles mes-
mo ao estado puro e crystallizado. (Jour-
vai de Chimie et de Pharmacie. Outu-
bro, 1858.)

tarmos quaes e quantos são o poder e os rccur-
sós da natureza orgânica, na producção de en-
lidados çhimicas differenles, obtidas com um

pequeno numero de princípios, e a tendência
que parece liaver na sciencia ao reconheci-
mento de uma ou mais destas entidades diíTc-
rentes ern cada espécie orgânica, de maneira,
que multiplicando-se cada dia o numero e os
nomes das substancias vegetaes e animaes, se-
gundo as varias espécies e variedades d< stes
tlous reinos, liade dar por ultimo resultado na
clumica orgânica, as proposições seguintes :

« 1/ Cada ser orgânico vivenle elabora e
produz em si, ao menos uma substancia orgânica
que lhe é própria, e que diííere das outras, por
nina ou mais propriedades, que lhe são exclu-
sivas, e que o distinguem dos outros, embora
muito análogos c semelhantes por certas outras
propriedades. »

« 2.a A natureza não é somente fecundissima
na producção de espécies, variedades e indivi-
duos organizados viventes; e ella o é lambem
de um modo quasi infinito, ou ao menos in-
determinavel pelos nossos conhecimentos; ella
o é talvez ainda mais na producção dos produc-
los que resultam dessa multiplicidade de espe-
cies, variedades c individualidades. »

« 3.a A chimica, e toda e qualquer sciencia
humana, por mais que progridam, nunca pode-
ráõ alcançar e abranger o conhecimento pleno
c lotai de" todos esses produclos innumcravcis,
porque nem o mesmo numero delles nade ser
para ella alcançável, sem que no problema,
que ella tiver e tentar de resolver, deixe de ficar
alguma incógnita, que não possa ser substituída
por uma cognita. »

Estas proposições, e principalmente cstaul-
lima, são desagradáveis e muito terríveis para
a sciencia humana e seus cultores; com tudo
não devem para cilas ser desanimadoras, pois
que nem cila, nem o homem, poderáõ equipa-
rár-sft ao autor da natureza, a quem somente
(t dado o vêr, abranger e conhecer tudo isso por
.simples intuição de sua intelligenca infinita. A
missão do homem não é a de elevar-se com o
facho e a» azas do intellecto e da razão do
terreno em que rasteja ou anda patinhando o
bruto, para subir por uma escada infinita até
pôr-se em contado e identificar-se com o Crea-
dor; é sim, e tão somente a de elevar-se e
tornar-se menos distante deste, quanto mais lhe
for possível. A grandeza e elevação do gênio
humano, consistem tão somente em elevar-se e
subir até o maior dos fastigios alcançáveis pela
sua espécie ; e o feliz que alli chegar, não pode
ter o orgulho de chamar-se o mais Divino, nem
o mais sábio, mas tão somente o menos igno-
ranle.

(Dr. L. V. Dc-S.)

Sobre a transformação em assucar
de differentks princípios imme-
diatos, contidos no tecido dos anl-
mães invertebrados.

À parte orgânica (3) do esqueleto dos
animaes vertebrados, ó constituída es-
sencinlmente por matérias azotadas in-
solúveis na água fria, mas solúveis nos
alcalis, e muito próximas, pelos seus ca-
racteres chimicos, da alburnina e dos cor-

pos análogos. Sabe-se que a gelatina
resulta da acção prolongada da água fer-
vendo sobre as matérias azotadas (4).

Mas a parte orgânica dos esqueletos,
dos invertebrados, é constituída por prin-
cipios inteiramente distinetos das mate-
rias gelatinosas. A natureza destes prin-
cipios varia : ora. elles se approximam
das substancias corneos; ora, apresen-
tam uma resistência ainda maior á acção
dos reativos, e offerecem uma analogia
notável com os princípios immediatos,
os mais essenciaes dos tecidos vegetaes.

O Snr. Berthelot procura fazer soffrer
a estes últimos princípios a transforma-
ção a mais característica da cellulose (5J

(3) O que conslitue o tecido propriamente
dito, abstracção feita dos saes calcareos.

(Dr. L. V. De-S.)

(k) È' hoje reconhecido que esta substancia
que d\intes era considerada como um dos ma-
teriaes irnmediatos da organização animal, e
como aítamente nutritiva, nào existe natural e
inteiramente formada nos tecidos orgânicos, e
que nelles se forma dos princípios nelles conti-
dos, próprios a serem nella convertidos, e que
cila não é assimilável, e portanlo não é nutriti-
va, porque passa indecomposta para as urinas, e
que portanto os caldos, que se preparavam ou se
queriam reforçar com cila, longe de serem pro-
veitosos, são antes mais indigestos e perigosos.
Entretanto os princípios que nella se »'.onver-
tem e dão lugar a sua existência, são todos nu-
trilivos c assimiláveis, de maneira, que pode-se
considerar a formação da gelatina como uma
circumstancia contrária, que torna inassimila-
veis e não nutritivas substancias, que dantes o
eram. Sua composição é (C»f li10 Az2 Ob).

(Dr. L. V. De-S.)

(5) Este principio orgânico, que se distingue
pela sua solubilidade no ácido sulphurico con-
centrado, e a insolubilidade na potassa cáustica,
forma a parte fundamental da parede primaria
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vegetal, em virtude da qual, esta subs-
tancia fixa os elementos da água, e mu-
da-se em assucar fermentavel.

As suas experiências versaram primeiro
sobre envoltórios de ascidias (Cynthia
popillata, Sav.) (6) Depois de os ter
isolado e feito ferver durante algumas
horas com o ácido chlorhydrico concen-
trado; depois com uma solução de po-tassa, marcando 32° ao areometro, os
lavou com a água distillada, e os submel-
teu depois de sôccas á analyse. Os nu-
meros obtidos acharam-se em perfeito
accordo com a composição da cellulose.

Tratava-se de operar a transformação
em assucar.

Para chegar a isso, o Snr. Berthelot
recorreu a uma dextreza particular, ti-
rada dos recursos da induslria, na qual
põe era acçSo aflinidades poderosas, ac-
tuando em mui breve tempo. Dilue-se a
matéria sêcca no ácido sulphurico con-
centrado frio; pouco e pouco a matéria
sôcca se liqüefaz nelle sem se colorir-se
sensivelmente. Deila-se então o liquido
gotla á gotta, em cem vezes o seu pesode água fervendo; faz-se ferver durante
uma hora ; satura-se com greda, evapo-
ro-so com precaução o liquido filtrado, e
cmfim, oblem-se um liquido xaropento,
mistura de assucar c de assucar com uma
substancia não determinada. Este liquido
reduz energicamente o tarlrato cupri-
potassico, e é escurecido pela potassa
fervendo. Diluído na água, e misturado
com a levadura de cerveja, fermenta, pro-
duzindo ácido carbônico puro e álcool.
Estes diversos caracteres estabelecem a
formação de um assucar análogo ao glu-

das cellulas vegetacs e das suas camadas de
crescimento. Shlossberger„ admitle a existência
de uma cetlulose animal nos músculos além da
íibrina e da albumina. A sua existência já foi
encontrada nos envoltórios dos molluscos tuni-
cados. Sua composição é (C»s M11 O10).

(Dr.L. V. De-S.)

(6) As ascidias são molluscos, que tem a
forma de um pequeno odre, ou de uma bolsa,
que habitualmente está cheia d'agua; cilas per-
tencem ás conchas bivalves.

(Dr.L.V. De-S.)

cosio, á custa do principio contido no
envoltório das ascidias.

O Snr. Berthelot, repeliu as mesmas
experiências sobre a chitina (7). Elle
operou sobre a chitina do homard, e so-
bre a da langouste (8) e sobre a das can-
tharidas. Qualquer que fosse a origem
delia, sempre retinha comsigo 5 a 7 por100. lista presença do azoto na chitina,
augmenla o interesse da sua transforma-
ção em assucar. Com effeito: apezar da
resistência da chitina, á acção dos reacti-
vos, o Snr. Bertholot pôde, mediante os
mesmos processos, mudal-a em assucar
análogo ao glucosio, reduzindo energi-
camenle o tarlrato cupri-potassico, e
fermenlando-o em contado com a leva-
dura de cerveja com producção d'acido
carbônico e de álcool.

Estes resultados estabelecem um novo
e mais estreitado laço, fundado sobre
uma transformação chimica, definida en-

(7) Nome dado por Odier, a uma substancia
encontrada nos elytros das cantharidas, das
quaes forma uma quarta parte. E' insoluvel na
água e nos alcais, e solúvel no ácido sulphu-
rico e nitrico, e carboniza-se sem mudar de
forma, h' substancia azotada, e sua composição
é (Ci7 IIi'' O*1 Az).

{Dr. L. V. De-S.)

(8) Estas duas espécies de crustáceos, que em
francez são distinguidos por nomes diflerentes,
não tem vulgarmente em portuguez, senão o
nome geral de lagostas. O homard zoológica-
mente é o Astacus marinus L. ou o Hommarus
Vulgaris] distingue-se da langouste, por ter
garras ou pinças anteriores de que esta segunda
é desprovida, tendo ella todas as pernas, ter-
minando quasi igualmente. A languste, é o
Palinuras vulgaris de Latreille: tem as anten-
nas mais grossas e mais cumpridas, as pernas
terminando todas em pontas sem pinças, e a
superfície das antennas e do casco mais herris-
sados. Ambas são decapodas, e chegam a ter
cada indivíduo o cumprimento de um pé e
meio, e o peso de 12 a 14 libras quando estão
com os ovos.

(Dr. L.V.Ve-S.)

(9) Todas estas experiências e os factos que
dcllas resultam e ficam postos em claro, vêm
confirmar as idéas de Schlossberger, e a provar
que a cetlulose não é só própria dos tecidos
vegetaes como se acreditou, quando ella foi
nestes encontrada, e que o é também de alguns
dos animaes: e vem convalidar as probabili-
dades das idéas de Wirchow, que considera
como análogos á celluloset o corpo estriado que
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tre os princípios immediatos contidos nos
envoltórios dos invertebrados, e os que
formam os tecidos dos vegetaes (9).
(Journal de Chimie et de Pharmacie.
Outubro 1853).

Formula contra a dispepsia car-
dialgica, pelo snr. gendoin.

O Bulletin General de Thérapeutiquc,
de 15 de Outubro, e o Journal de Phar-
macie et de Chimie, de Novembro p, p.,
publicam esta formula do Snr. Gendoin,
sob o titulo de — elexir tônico —.

B> Água distillada de hor-
tela  grammas 250

Extraclo de cascarilha.. 5
Dito de absyntha  r> o
Dito de genciana  5
Dito de myrrha..... 5
Folhas sôccas de camo-
milla  6

Cascas de laranjas amar-
gas  » 10

Sub-carbonato de potassa » 15
Triturai juntamenle ; fazei macerar de-

pois por dous dias, coai e filtrai. Toma-se
uma colher para café desta tintura, em
meio copo d'agua, um quarto de hora
antes da comida.

No caso em que exisla pneumatose
estomacal, circumstancia freqüente nas
mulheres, o Snr. Gendoin prescreve com
preferencia um pó assim composto:
li. Pós de olbos de ca-

ranguejo grammas 10
Sub-nitralo de bismu-
tho  6

Pós de fava de Santo
Ignacio  2
misturai, e dividi em 32 doses.

fica embaixo da bandeleta ou tirazinha cornea
da medulla oblongada, e algumas outras partes
do systhema cncephalo-rachidiano. Vè-se aqui,
que o engastamento das espécies e dos reinos
orgânicos em vários pontos não existe somente
em cerlos casos entre as fôrmas e os caracteres
apreciáveis aos nossos sentidos, senão também
nas condições chimicas dos seus tecidos e das
substancias e princípios, que os constituem, e que
a este respeito as analogias são maiores do que
se julgavam, e vão cada dia augmentando.

(Dr. L. V. Ve-S)

Toma-se um quarto de um destes pa-
peis, envolvido em hóstia ou obreia bran-
ca, um quarto -de hora antes da comida,
que deve ser composta de carnes assadas
ou de grelha, de sopas gordas, etc.

Os taes oculi 69 que já deviam estar
eliminados da therapeutica como anti-
gualhas ridículas, tem custado a ser ba-
nidos da practica medica, mesmo entre
as notabilidades, e nos livros mais scien-
tificos!! O emprego do carbonato de bis-
mutho, talvez seja mais bem succedido,
que o do sub-nilrato por não ler ao me-
nos os inconvenientes deste.

(Dr. L. V. Ve-S,)

PYROPHOSPIIATO DE FERRO SOLÚVEL DO

DR. LERAS, MODIFICADO E TORNADO

MAIS SOLÚVEL, PELO SNR. ROB1QUET.

Uma commissao da Academia Impe-
rial de Medicina de Paris, composta dos
Srs. Bouchardat, Velpeau, Depaul, Trous-
seau e Boudet, não só louvou o melho-
ramento da preparação do pyrophosphato
de ferro do Dr. Leras, feita pelo Snr.
Robiquet, reconhecendo as vantagens
que tem a nova preparação modificada
pelo Snr. Robi |uet, como lambem diri-
giu agradecimenlos especiaes a esle il-
lustre chimico, por estas vantagens por
elle alcançadas. Com effeito, o pyrophos-
phalo do Snr. Leras, nâo é tão solúvel,
nem lâo facilmente administravcl, como
o do Snr. Robiquet, nâo podendo uma
oitava de água, que o tenha em dissolução
conter mais de undecimo de grâo de ferro
metallico, ao passo que, o do Snr. Ro-
biquet é solubiüssimo, e a mais pequena
porção d'agua é suIBciente para dissol-
vel-o. Sendo esta uma das melhores pre-
parações ferruginosas, empregadas contra
varias moléstias, para cujo tratamento, o
ferro pôde convir ou ser indicado; o
Snr. Blanc, nosso collega acadêmico, ha-
bil e distincto pharmaceutico, acaba de
effeitual-a e conseguil-a no seu maior
gráo de perfeição, no seu laboratório
chimico, e nós folgamos de a podermos
noticiar e recommendar como tal aos
nossos collegas, para as occasiões em quo
a acharem indicada.

(Dr. L. V. re>S.)

Tvp. de E de P. Brito—1859.


